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A Comiàsão Patrocinadora Nacional do Congrrseo Coniinenial Americano Pela Paz acaba de receber comunicação, da Comissão de Apoio do Estado de São Paulo, daiadesão, ao grande conclave, das seguintes personalidades da vida política, social e religiosa daquele Estado: deputado Sales Filho, da Assembléia Legislativa do Estado e diretor da Cia J
!Paulista de Estrada de Ferro; bispo d. Salomão Ferraz, da Igreja Católica Brasileira, deputado Oswaldo Junc «èira, da Assembléia Legislativa Estadual; dr. Hogé Ferreira, ex-presidentej
ida União Nacional dos Estudantes; dr. Rodrigues Meirele, criminalisia? e dr. Abguar Bastos, presidente da Seção paulista da Associação Brasileira de Escritores.
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PORQUE ELES
TROPAS PARA A CORÉIA

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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MÕS DELIRANTES
CRIMINOSOS DE GUERRA

«Nunca pensei que os americanos fossem tão sujos», diz
u soldada inglês W, Ifnyutoitd, prisioneiro dos voluntários
chineses na Coréia. K explicai «eles vivem na retaguarda,
embriagam-se c passam o tempo alegremente com as jovens
coreanas,'Nós, ItôiUós atirado» aos setores mais perigosos da
fronte. Nas trincheiras iniçlesas ferre a revolta contra os
amoricanoH». HsIh. ileelarneho de um soldado inglês vem I'ór
em foco tini fato monstruoso que nu está passando na Co-
ré ia: enquanto ps soldado» americanos ficam escondidos em
trincheiras crihi úilefujjuu elétrica ou fíosundo a vida alegre
da rètiisiiiirda, as tropas 'j;regas, francesas, inglesas, turcas,
Itoliilnlezas e outras enfrentam a dura luta de inverno contra
os. aguerririup soldados sino-coremtos. Na 2.11 página desta
edição publicamos uni relato impressionante .sobre este pio-
blemn bntícntlo «Kl elementos colhidos por um joriuilisla so-
viélico na rettiirutirda coreana, com os prisioneiros de guer-
iT.,<Nelc se destaca o .monstruoso episódio do batalhão fran-
cesftjné foi ènyiiiÜo a um campo minado c inteiramente des-
Iroçado, para iijuir o caminho aos soldados americanos que
se .encontravam cercado»; Todos esses fatos explicam por que
motivo os americanos erigem com tanta insistência, nova»
tropas para a Coréia.

O que vem a ser o número especial
tio «CoHier's» dedicado ao que a dirc
ei\o do mágjúdne americano cliama dr
«previsão da guerra que não querèmos»? Tmta-se do imiis m.òngftuokq
i}oejái»ô»í,o;.(le salvãgòíia, horror t! Cn-
uiinormpropaganífla de uma guerra de
«xtermínio contra povos pacíficos, que
já foi feita em qualquer (empo. Atra-
rés dns páginas fartániçntc ilustradas
«CoHícr'8» oferece a seus jeitõrcs a liis-,
tória do que eles ílcsejaiii que seja
uma guerra a ser iniciada em 195-
contra a União Soviética e que ternil-
nariu, rapidamente, com a ocupação do
território da URSS pelos soldados ame-
riamos sob a bandeira das Nações Uni-
da«. Seguir-se-ia a americanizaçãq da
URSS e sua, sujeição ao «modo de vida'
americano». Na 3-* PÁGINA damos am-
pias informações sobre mais esse crime
da imprensa ianque que está provo-(•ando os protestos mais indignados clw

Umamasiai

'li
O regimento inglês foi lançado criminosamente ao campo <lc minas para limpar 8 smams» *
permitir que os americanos salvassem sua pele. Para isso serrem as tropas ^aliadttfi» m Cwék.
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VIOLENTO ATENTADO À LIBERDADE DE IMPRENSA

INVADIDA 1 REDAÇÃO DO "HOJ

lJ ro
q;:er

intelectuais honestos do mi." Io
e. de toilj a humanidade qu ¦ i\ •
a guerra. ' • " "

No clichê, uma reprodui.-àu d:i ca
pa do «Collier's» em* que se vôtuii so!
dado americanos tias «tropas de •ouuin
mo da URSS».
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11 ARTIGO DE
MARIA ROSA OLIVER
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U SEUS REDATORES
POR ORDEM DO COMANDO D A 2a REGIÃO MILITJkl A
ARBITRÁRIA MEDIDA — O P RETEXTO FOI UMA NOTÍCIA
PUBLICADA PELO MATUTIN O PAULISTA SOBRE A PSJ&
PARACÂO DE TROPAS PARA SEREM ENVIADAS Â CORHâ I
— TAMBÉM PRESOS OS GRÁFICOS DA EMPHÊSÂ

SO A DEFESA DA PÁTRIA CONTRA A
AGRESSÃO ESTRANGEIRA PODE JUS-

TIFICAR A AÇÃO DAS FORÇAS ARMA-
DAS - A "DEFESA DO HEMISFÉRIO" E
OS "COMPROMISSOS 

COM A ONU" SÃO
SÓRDIDOS PRETEXTOS PARA NCS

TRANSFORMAREM EM CARNE DE
CANHÃO DOS IANQUES

posto., a pique, nu.v
territoriais, violada
piratas submarinos!

O que nos levou.,
ler em defesa própria |úi .1dignidade nacional, nossosoberania atingidas, auiicíja submissão aos Kshtdos

1 agitas
p.alôü

eúiãba

Unidos, o pú\o não se ihi
Üiii nur;e;i a esse .ot.jito'.
li não si- ilude hoji.-. síjjiii
quais forem as maiHi'e:'UÍ-
(,'úes ilò si. OtítuliO \a,;.;n.-.
de submissão aò'j |yo,.'" .
líuiv.i da giibrra dus iJíUii.J.i
Unido:;.

No seu discurso de suba-
do, ao qual os jornais ven-
didos à embaixada, ameri-
cana e os generais fascistas

entoam hinos de louvor, e
srV. Getulio Vargas fez uma
interpretação americana so-
bre as «prioridades» na utl-
lizaçãò das forcas armadas.
Para èle, o papel das forcas
armadas não é apenas o
que está na Constituição:
defender a pátria, E' deferi-
der o hemisfério e cumprir
os -compromissos interna-

cionais» com a ONO.
Ora. precisamente isto é

que interessa a Truman, A
defesa da pátria sorve de
pretexto, jft que o governo
de Vargas mobiliza forças

tara defender, na realidade,
os interesses da expansão
mundial dos Estados Uni-
dos, " '

Quem uot- ameaça' cie
agressão? TC a União So-
viética? Não, são os Estados
Unidos%São os imperialis-
ias ianques, que declaram
abertamente sua intenção
de ocupar nossas bases «por
béhi ou à força», que eon-
trolam os ministérios mili-
tares, que reclamam em for-
ma de ultimatum nossa par-
ticipação na guerra de
agressão que lançaram con-
tra a Coréia, A defesa da
pátria deve ser contra esses
imperialistas que nos que-
tem colonizar, em nome de
uma falsa«soíidariedade do
hemisfério» e Sob a bandei*
ra esfarrapada da ONU —»
uma ONU que se tornou ins-
trumento do expanslonismo
aorte-americano.

Vargas declara ainda que
ia nossa tradição histórica

»EQUIM
APROVA

fOQUIO, 7 (INS). - A
Radio de Pequim transmitiu
iioje a aprovaçfio à proposta
de Vishinski de que as con-
••ei-saçües de trégua fossem
.vansferidas ao Consalho de
¦;(>»[uran$a da ONU, em Pa-

O fato dos EE.ÜÜ. náo
•¦.-citarem a proposta sovié»
ica é encarado t50j!j?<> (^.ojí"
iea ditjitc*]^- 

" 
..

e os nossos.inte»sses poli-ticos e ecoriómicoB nos mo-
vem hoje, como Jnbs move-
ram sempre, a uma política
de estreita colaboração con»
os Estados Unidos:.. Com
isto êle quer dizer que «em
qualquer guerras, (como jádisseram antes Canroben.
Cordeiro de Farias e outros
generais fascistas); devemos
estar sempre ao lado dos
Estados Unidos.

Onde fica, então, a imie-
pendência nacional? 1'ára
Getulio, nós não passamos
de satélies dos Estados Uni-
dos. Se Truman desenca-
dear uma guerra mundial,
devemos acompanha-lo ce-
gafnente, a u t dmaticámeri-
te..,_

Os pregadores du guerra,cuja opinião agora Varga-i
veio endossar, citam exem-
pios, notadamente o da
guerra anterior. Mas o tiro
lhes sái pela culatra. Por-
que, na guerra passada, la-
íamos ao laoV) dos Estados
Unidos, mas, lambem ao
lado da União Soviética, quefez o maior esforço na
guerra.

E por que lutamos? Paraacompanhar como satélites
algum pais? Não. Lutamos
porque, sendo um país neu-tro. fomos covardemente
agredidos pelos nazi-fascis-
tas, nossos navios mercan-
tes foram torpedeados a

íÔ Processo Centrar

Eni nossa segunda pá-
i;ina publicamos um ar-
ligo da escritora Mariu
Kosa OJiver, t|uo se çn-contra nesta eupital coiiio
secretáriu do comitê de
iniciativa da Conferência

^.i^|(3nental A m c ricann'¦' 
peh Paz. Maria Rosii
pÜvcr rala-nos do cscri-
tor Alfredo \'arclá; seu
ptitrício, autor de «Rio
escuro», preso pela poli-
cia de Heron pelo crime

•Ue lutar pela paz e j»e-
| los direitos do povo ar-

gèiitííio. Nesse artigo, p;ira o qual chamamos a
ittshcãü dt! itítósos leito-
res, Maria tíosa Obver
revelai os seus reconheci-
des tJuiis literários e
l&q.iivlt: .espírito de justi-
i.a qiii; a lesou a tomai
pòsieâo tão desfaça da na
1'ila pela paz.

TEXTO NA 4a: PÁGINA
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VOTAÇÃO A
Do Projeto

TOQUE
Vargas

DE CÂIXÂ
-- Rockefêllêf

E' O QUE CONFESSA O LIDER DO GOVERNO, AO EXTEHIfM M
OPINIÃO DE QUE AS COMISSÕES PERMANENTES DA CÂ*

MARA NÃO DEVEM SER OUVIDAS NA ELABORAÇljO
NOVO ESTATUTO ENTREGUJSTA-

liui *tua entrevista üulòilvti
concutlitla «os joruaüsta!j cretleti-
niiidus nu T'al:Vülo 'iirailí-ntes v
St, tíusta\o Capaüouitt íjiíoíhJ
mento respondeu » niUocivix <!<¦
PttüíctoSS H nlyuinas iritíi'us tor
muliiiiits nos jurnuis » respoitn
Úas íiuriua»' ilr trithall*.» (jèguiOns
nltlniiimciitu jwlii l.egisliilhii.
2Ç£« ftCèità a inijiutasão tio que
11 legislativo tunlia agido com
oxccsblva tolt-râiiria, votando Ás
íecis pedidas pclu executivo Seiii
uni ciinicit-iu-ioso o livre exame
ItòngQ disso, acha que, ao eun
irárlo, limito 11 mnloilH ijuuntu
h niinurla atrirnm rrlterlom-

Re'ihicia-sé, amanhã, as
L3 horas, na sala do Tribu-'nal de Júri, a Pata üoui Ala-
miei, o interrogatório das
testemunhas cio defesa do
processo movido -contra Luiz
Carlos. Prestes e seus com-
panyhiros da direção do
Partido Comunista do fira-
sil pelo imperialismo- iaii-
qiiey-O processo corre na 3'.'
Vara Criminal, cujo tituiar,
ojuiz Aguiar Dias. vem de
reassumir suas funções O

EM BARRA MANSA

PAirriDÁRIO DA
ASSASSINADO

PAZ
reinicio do iiiunstruôsò pio
cesso contra .. gráiaíé diri-
:í.'iite dó povo b,-ii.si!oiru im-
põe ;: todos oí patriota,'..
o dever de redobrar seus
esforços na l titã pelo ar-
i|uivahiéiitb üa peça Jiifãme
com que o imperialismo 1 O crune itiojistruoso foi ordenado pelo cofflan-

tlautc do dcstàcítmêjitp do Exército sediado na-
ianque pretende condenar
os melhores filhos do nos-
so povo. pala anistia a to-
dos os presos políticos - -í
cpndeiiadõs, pelas liberda-
des públicas.

quela cidade ~ Espancado até à niorte o aiiaia-
te Júlio Gajazeiras — (Notícia na 4a. página)

SAUDEMQ PRESTES Dl CHEFES
\ ALTURA DE SUA MISSÃO!

mente D pI&UÓr«»in us nrojètos
podidos pele i're»i(\pntei iln Ke
pública uífãuflo bastante espírito
iiritidii, NSd houve iulnwinsío.
illsse, liouYe, sim, esplrtn Ue
t!0üppftt$30. ..

Também nà-íi ucíiti <iue íenim
iIiId olnliontilu um mimem NC-
cossivu <k- Jef. O núiuc/ii «lera-
do de> pjrouosiçovs \oifltias, «t-
jumenta o Br', Capanema, ,í re-
Miltante itu épui '. 1(110 atniCR'-
<>aiiius e da yiiantidadr o varie*
ilude dos prulile.inus que aJllgcnl
{ governo. (ÜJxoinpIo: * aflito
du Sr. Vji-jíhs p»ra enlresar n
petróleo i Standard)

ILt'S)»nndr*ndo a per^uutu* our
llíu foratu iortnuliidfts no ,im>-
mento, conlofítoxi «.ur seja .in
tulto do l'resiilente da Kcpfildi-
uu reíormftT d • Constituído
Acha ijut: af> reivindicações iiiésJ
se .sentido «partem dos líderes
das auroniiucões partidárias!.
Deixa assim em maus lençóis o
líder Kroetiadu, do l"l'ft. que só
fala eni reforma.

Desmente qué liaju uiu grande
número ¦ de pessoas disimiando
lugares: de relatores do projeto
do petróleo nas diversas comls-
soes. Até aguça sú fui designado
um, o Sr. ítanliíes llarrelo, nu
Comissão de 1'inanoas. Mnni-
fostn-sc tavuravel il ronsUtDle.au

ii« inuw (»*i}-ttàj vsumSss %-'i'wi,Uv, iidc d»ris SerSas 03 &g
recmai aécessíilOB St eíabwm-.
.:'?¦' do projeto, SftWSBâs, * tm
quo *:• enivw, oof psBj o pg,
pedis«» será líadJÊnHe üa & '
inissõiw pennaaeatM. ÍWterSO j
esse respeito il-)s tt«o Steexi í
uujoíí» do (ine tal nssíSt» s«jft
jillí-ri;«ilníni»l,

e*ra o jwriodo tís ««utoísíjSmv
extraordinária, ssnrescsS* im%
principais, era mdoiu At iaspsffi;
lántia, as seguintes feia A ga*
rem r>lakiiiüd»3:

Os dois projetos sròro pií*^ie». .<¦• projetos tiòõte » 3tgis&.
oicntacâo d-J eobrariSA e *plte-
cio \Ui siibr«i«s» de 13 jíoí ««a-r
ro sobre o ímp<Ht« do wsé8|..
estruinratão ds díviâ* ístom»'
.- Tcformii da Orteirs do ãt.
desconto do Hanco do Brasil; a*.
lorma d» Estatuto dos MUMtjj
res: projeto »4brs iii#tivlfl*is?
dus militares; projeto MgBlWrdc
a promoeüo dm eiioiiSs #s
tl.vèri-itu; projetos sobre » ja»ticipaeãu dos «uipreaadH jrer>
lucrou das ooipresss.

Faro A .sessão legrstVre oj-
diníirU de 1953:

Leis c.onipIemeirt&res) âk tí.sií.
tlmieio e ieis londun«ai>3s .t*
clamadas «peto, M«*l sH«^*s éf
pai 9!),,,

VIOLADA
FRONTEIRA DA CHINA

PEDRO POMAR

C A IV
O Gabinete

Pleven
l'AKIS, 7 (INS). - Ò

Premiei René Pèyén iliriíciii- !
se a0 Palácio do Eliseò às j
19,15 horas (hora de Paris)', |a fim de apréleiitar a .w-
iiuucia do seu gabiiialé ari !
presidente Vinçént Ãuriòl; |

Segundo os últimos dados. !
a queda do gabinete gr: dei) |nor uiu;. vot.iijão rir !)4i eon- |
ira -43 votos. Uma du^ ra •
^ôes da queda è n úppaiçfio \•ios líocialistas, degaulistas e
comunistas ao rearmamèiito
da Alemanha Ocidental, den-
tro do plano que pretende«Sâgl-. o Mrívçit0¦"rtiyfinü.a,

A 3 de Janeiro, o cama.-
rada. Prestes completará 54.
anos. Os operários, os cam-
poneses, os intelectuais ho-
nestos, todos os homens hon-
rados de no»Ba. Pátria mani-
íestarao nesse dia a Prestes
3eu carinho, seu apoio, sua
admiração e seu respeito.
Nós, os comunistas, à frente
dos partidários da Paz e de
todos os combatentes demo-
cratieos c anti-imperlalistns,
iributaremo» ao hosbo que-
rido lider, mais uma vez,
por todas as formas, o pe-
nhor do nosso devotamento
à causa da Pais, da liberta-
ção nacional e da democra-
cia popular que ele encarna
e dirige, com tenacidade e
descortinio.

JSe.-steB últimos cinco anos,
,'i.ua aniversário do camarada
Prestes tem conalituido um
importante acontecimento po-
iitieo. Tem sido motivo para
Impulsionar nossas lutas, de
alegrias, do festas, para ume,
espécie fie balanço e verifi-
cação de nossas forças, das
forças do povo, do campo da
democracia e da Paz no Bra-

proletariado, do povo, é o
guia e o campeão da lur.it
pela paz em nosso pais. Mao
tem sido também c alvo do
ódio, do desespero, das per-
seguiçóes das forças do cam-
po da reação, da guerra e da
traição nacional. Prestes lu-

¦ ta contra esaas forças, ó d
seu principal inimigo.
Quanto mais se agrava o pe-
rigo de umu. nova guerra.,
quanto mais se encarniçam
as forças nazi-americanaa
para escravizar o nosso povo
e toda à humanidade progres-
sista, quanto mais ao aguça
em nosso pais a luta entro
os explorados e oprimidos, de
mu lado, e os exploradores e
opressores de outro, tanto
maior ê a importância de ter-
mos Prestes a. nossa frente.

Prestes é a bandeira que
todos sentem viva e erguide,
fiel • © drapejante, uonvocan-

povo. Prestes e a. Revolução
em marcha, 6 o Partido Co-
munista esperança das gran-
des massas combativas e lio-
roicas do Brasil.

A 3 de janeiro, Prestes es-
tara presente em cada lar
humilde nos corações dos ho-
menu generosos, na consciên-
ela de todos oe verdadeiros
patriotas, infundmdo-lhes ani-
mo o coragem, pelo seu exem-
plp. O prestigio de Prestes
cresço a medida mesmo em
que mais claro vai ficando
o dilema em que nos encon-
tramos guerra ou paz, Iiber-
dado ou escravidão miséria
ou progresso e bem-estar; à
inedida que as massas se
convencem de qus estar com
Prestes è estar pela Paz, pelo
p5o pela terra e pela. inde-
pendência nacional.

As massas oprimidas amam
Prestes como ao filho qucrl-

condiisindo-nos com intrepi-
dez para a frente, para a
vitória, reunindo a seu redot
todos os elementos democra-
ticos e patrióticos de nosso
Pais para a conquista 'de um

n. Pr-rst-ss 8$* da Hg9.*> i tyfzm tosSm- p?** v^m

do-nos para novos combates, do, sabem ser êle fiel à sua
causa até a morte, que êle ê
firme, uma rocha na luta
contra, os exploradores o
opressores. Aumenta o nu-
mero dos que o defendem e o
guardam, que estão cada vez

prir áuiu; palavras de ordem.
Esse o motivo do desespero
cada dia maior dos inimigos
de Prestes, dos nossos inimi-
gos dos imperialistas ameri-

canos, dos grandes fazendei-
ros e capitalistas nacionais,
que não podem enganar fa-
cilmente o nosso povo em vir-
tude da vigilância de Preu-
tes, de sua posição patrióti-
ca .revolucionaria

Hoje, o camarada Prestes,
por suas qualidados extraor-

dlndinárias, e o quo melhor es-
prime a força da causa de-
proletariado c do socialismo
em nosso pais, o o que sim-
boliza as nossas asplràçúés
Iibertudoras. Sua Uonesticlu-
do, seu amor au povo, sua
confiança nas mossas, :-:ua
clara inteligência,, sua pai-

j xão pela verdade e ò pro'-
j gressu, o levaram para'o ca-

niinln.' du Revolução desde
jovem. Foram essas virtudes
que o fizeram compreender
o papel histórico da classe
•operariu e integrar-se nas fí-
lelras do sua vanguarda
consciente e organizada, o
Partido Comunista.

fGtfnrlvi na /,o. pó.()im>

PARIS, 7 (l.P.) — No-
ticia-se que a rádio de
Pequim informa haverem
aviões de bombardeio
americanos •* efetuado-', nin
raid?- contra . aldeias', M

Mawttcluiria, bomtoâs«i
ando um centro :femw§&»
rio. Dessje bombarda

í resultaram È èsmiíWtóid*
^feridos.

Ridgway Ordena ã
Yoshida que Responda
Â Mensagem de Stalin

Ao Povo Japonês
¦ 

*

Paiiico cm vvasiiingtou diante d. agrtttícle
lepercussão das palavras do generalfesijmo

Stalin êiitrí! as grandes massas do

ais de 12 Horas de
Combate nas Ruas e

Subúrbios de Suez
%

25 britânico» mortos e õõ ferido?

TELEGRAMAS NA 4a. PÁGINA
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muM O VARELA
Marta Rosa OllVer

Soube da existência de Alfredo Varela, há nove anos atrás,
quando li u sua novela O RIO ESCURO. Hoje, seni 6 livro ao ál-
cance da mão e longe de minha torta, falarei sobre o honiêm que
»c encontra preso por defender a paz.

E' difícil fa:.C-ln, entretanto,, sem evdcar a noVela que tanto
me impressionou. Aquela longa história .do trabulhador. que pe-
rambiila polo delta do rio Paraná o pela região frofitâlrl(jri( hb-
barrando com aventureiros e seres infelizes, coni mulheres per-
didus o com mulheres sac ri ficadas, com insignificantes contra-
bandislas o patrões sem entranhas, tudo em meio a uma natureza
que ora é seca o empooirada, ora ó úmida, pegajosa, semí-tro-
picai; natureza de fainas no tjuebrachq e de ervatais que cobrem
os limites de três países.'Limites perdidos entre as selvas ou em
matagais cerrados; limites que nada significam para o «meíisua-
leio*: em bou trabalho aniquilndó-r, em seti tédio qué afoga em
álcool, com seu miserável saláilò, na exploração infinita que sú-
porta'/ tanto lhe dá ser paraguaio, argentino mi brasileiro! U' 0rio Paraná ou é sua vhfa, O RIO ESCURO ? Tanto pode ser urit
como otih'ii: a água 6 uma deusa na região guaraná, onde à vida
«': um inferno para os «niensiialeros*. E essa região, com sua lih-
güâ mesclada, está rlgorosamonto descrita, cOin lirismo, na no-
yela de Alfredo Varela.

Logo npõs ter lido o llvro.fl ... as aaa a -
conheci o autor. Deu-me a
impressão de ser multo mo-
ço,-quase üm menino. Achei-
o tihlldbía: principio: tle ti-
midéè'' fofa cio comum num
argéntííio, e mais estranha
aindrt: ítUni escritor. Depois de
conversarmos Um pouco, eti;
tretarito, éle? sem abandonar
o sou tom suave, começou a
contar-me cblsas quo não es-
tnvífrrtno seu livro; notei, en-1
tão, que priSííula um fino e! estava tomando cocaína. íma-
agudo •'-¦ -'¦¦ "••¦ -

Tropas não Americanas
São Sempre as Sacrificadas

tmÈm

IANQUES PREFEREM O AR, O MAR, OU A RETAGUARDA — EMBRIAGUES, FAR-
RAS E MULLEHES, ENQUANTO OS FRANCESES, INGLESES, TURCOS, HOLANDE-
SES E GREGOS MORREM NOS COMBATES OU SÃO LANÇADOS SOBRE AS MINAS

PARA POUPAR OS SOLDA DOS NORTE-AMERICANOS —

rvTr MM
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petis, pára qité éü os procu-rasse. Tornei á áchár què éle
parecia Um adolescente altoe màgrò, á despeito do blgó'
de aparado e dós óculos de
tartaruga, que lhe punhamduas notas escuras no rosto
pálido e bem éspáfihóli-

Foi talvez pór causa dessa
paildeE, que na URSS, ao ve-
rem-no tomar mate no avião,
lhe perguntaram, curiosos, se

senso' de humor.
Passei a indagar de outros

escritores porkmhos, de escrl-
tores consagrados se haviam
lido a novela de Varela. Não,
nem sabiam dela. Apesar
disto, continuavam afirman-
do fjue çm nosso país quase
não Sosterri romancistas quetrádíMm a realidade, quesirítanv a sifá 'terra... O pú-blico, o 'leitor comum, ehíre-
tanto, esgotou a primeira edl-
ção de O RIO ESCURO. Ao
público, ao leitor comum, não
lhe importava que o autor
fosse redator do jornal co-
munista , «LA HORA» e me-
nos ainda que ok\ em seu
livro, dissesse corajosamente
a verdade núa e crua.

Há dois niios, Alfredo Va-
rela; foi ao Congresso tle Es-
crittires', que" se realizou em
Wroclaw, como delegado dos
PrhtidárioB da Paz. Nessa
ocasião, foi convidado a vi

gino o sorriso brilhante, de
dentes alvos, que Varela dè-
via ter nos lábios, ao ôüVir
essa pergunta.

Esse mesmo sóffiso se ad-
vinha áó ler a história dò
stiã viagem, cheia de obser-
vações inteligentes, de úteis
considerações, más âo ftttâl
de cujos capítulos desponta
a seriedade! Varela tira con-
elusôes do que observou è fa-
ia em tom de mestre cons-
ciente da importância de sua
lição.

Pessoalmente, eu teria pre-ferido ler o livro sobre a Uni-
âo Soviética, advinhando

PARIS, dezembro, (I. P.) _
O correspondente do «Právda»
rià Coréia, Tyatchenko, con-
sagra um artigo ao novo go-vêrno. de discriminação de
que sáo vitimas na Coréia as
tropas dos satélites dos Esta-
dós Uhldos, è em particular
òs destacamentos turcos, in-
gléses, franceses, holandeses
6 gregos. O comando ameri-
cano òs sacrifica deliberada-
mente, cada vez que suas pró-
priás tropas estão em perigo.
Dál resulta que as relações
entre os combatentes aliados
tornam-se cada vez mais ten-
sas.

Jornais franceses transere-
vem um dos .principais tópicos
desse artigo que é da máxima
importância e está produziu-
do Uma onda de protestos.
Damos á seguir alguns desses
trechos:

«O comando americano
mantém no maior segredo a
triste sorte da 28.» brigada in-
glesa derrotada em novembro
e dezembro últimos nos com-
bates travados no norte de
Joutchen. As tropas do exéi-
cito popular e destacamentos
de voluntários chineses orga-
nizaram para os ingleses três
«terças-feiras negras» e liqui
daram mais de 4.000 soldados
e oficiais da 28.' brigada de
infantaria inglesa, que tinhaapenas o sorriso do autor, I empreendido furiosos 

"ataques
mas o livro não foi escrito só | visando franquear a linha depara mim: há muitos qiie só
prestam atenção quando se
lhes fala em tom doutorai.

A essas conclusões, ditas
com seriedade, talvez se de-
va o fato de estar agora pre-so: a polícia não perdoa quesitar a União Soviética, na } se fale com clarezasua qualidade tle escritor e

jornalista. Voltando à Argen-
tina, pô;i-sa a escrever a VIA-
GEM DE UM JORNALISTA
ARGENTINO A" UNIÃO SO-
VIÉTICA. '

Antes tle meu embarque pa-ra d Segundo Congresso Mun-
tfiâl rios Partidários ria Paz,
encóntrei-mc"com Varela, na
rua. Alcgrou-se ao saber tle
minha viagem, como Se êlé
próprio fosse realizá-la e deu-

e numa
linguagem que todos podemcompreender. A polícia tão
pouco perdoa quem pensa e
escreve e quo age de acordo
com o que pensa e escreve.
Diz a polícia que Varela foi
preso por estar implicado na
greve dos ferroviários, mas
ninguém ignora que essa aflr-
inação é falsa. Todos nós sa-
Dêmos que Alfredo Varela es-
tá preso porque colocou o seu
talento e a sua vida, com to-me nomes tle amigos curo- do afan, a sedviço da Paz.

defesa do exército popular
Ém um só dia, 28 de novem-
bro, como o anuncia o comu-
nicado do Alto Comando do
exército popular coreano, a
28.' brigada inglesa deixou no
campo de batalha ; o efetivo
de duas companhias.

Os soldados ingleses da 28.'
brigada feitos prisioneiros ex-
primem uma profunda indig-
nação pelo fato de que, com
a chegada dos grandes frios
na Coréia, os americanos, na
sua maior parle, foram insta-
lados em abrigos com aqueci-
mento elétrico, enquanto os
ingleses, franceses e os co-
reanos de Syngman Rhi são
obrigados a viver nas trinchéi-
ras e blindagens húmidas e

frias sob um fogo terrível de
artilharias e lança bombas.
Um soldado inglês prisionei-
ro, U. Raymond declarou nas
colunas da imprensa inglesa:
«As trincheiras inglesas fer-
vem de cólera e de indigna-
ção contra os americanos.
Nunca pensei que os ianques
fossem tipos tão sujos: vivem
na retaguarda, se embebedam,
passam alegremente o tempo
com as jovens coreanas e nos
atiram nos setores mais pcii-
gosos da frente.»"

A sorte trágica do batalhão
frencês é significativa no quediz respeito à discriminação
estabelecida pelos interven-
ciohlstas americanos entre os
chamados exércitos da ONU,
prossegue o correspondente da
«Pravda».

A 4 de dezembro última,
nos contra-fortes das monta,
nhas orientais da Coréia, tro-
pas do exército popular e des-
tacamentos de voluntários chi-
neses repeliram os furiosos I
ataques dos intervencionistas
e acuaram em uma zona mon-
tanhosa dois batalhões da 2.'
brigada de infantaria ameri-
cana. Os batalhões estavam
ameaçados do uma derrota
completa. Não havia mais
que um caminho para a reli-
rada, através dos campos mi-
nados. Para salvar a situa-
ção, o comandante da 2.» dl-
visão de infantaria america-
na fez entrar na linha de ba-
talha o. batalhão francês e o
dirigiu através do vale mina-
do. O cálculo do general ame
ricano era simples e mons
truoso: que os franceses, com
o sacrifício e sua própria vi-
da, limpem a estrada minada
para os destacamentos ame-
rieanos, acuados pelos volun-
tários chineses e os soldado*
do exército popular.

Duas companhias de solda-
dos franceses chegadas no
campo minado foram recebi-
tias pelo fogo de artilharia
tios voluntários chineses c fo-
ram exterminadas; quanto â
terceira, atacando pelo vale,'
caiu numa emboscada pfe-
parada pelos soldados do

exército popular e sofreu pe-
sadas baixas.

O tenente francêr Henri
Dontils foi aprisionado e fa-
lou em termos mais ou me-
nos idênticos aos do soldado
inglês: «Os comandantes
americanos como pude verifi-
car. durante um ano de esta-
da na Coréia, querem ganhar
a guerra com- as tropas es-
trangeiras. Quanto aos ame-
rieanos,. que o diabo os caf•
regue, preferem voar em ae-
roplanos nos céus da Coréia

indefesa, navegar em navios
nas águas coreanas abertas,
mas em terra, nas montanhas
selvagens da Coréia, onde os
voluntários chineses e os sol-
dados coreanos travam vio-
lentos combates, corpo a cor-
po, os ianejuês, obrigam a ti-
rar as castanhas do fogo pa-
ra eles aos coreanos dó sul,
aos franceses, aos ingleses e
aos canadenses. E' duvido-
so que os amercianos possam
ganhâf qualquer coisa de uma
tal maneira!»

Será Disputada a "Taça da
Paz" Entre os Jovens do

Rio e São Paulo

'"——¦¦¦HUHI t^WllWllwiMBMlMÉáW)^

Domingo próximo será rea-
llzada umà grande emulação
entre os jovens partidários da
Paz do Rio de Janeiro e Esta-
do de Sáo Paulo, e que tem
como base a coleta de dez mil
firmas por um Pacto de Paz. O
primeiro, prêmio será uma «'ia-
ça da Paz», que será entre-
gue à organização vencedora
pela organização vencida.

Também duas medalhas de
ouro serão conferidas aos jo-
vens campeões do Rio e de

SSo Paulo, isto é, àqueles que
mais colherem individual-

mente assinaturas ao apelo
do Conselho Mundial dá Paz.

Segundo comunicação do
Movimento da Mocidade Bra
silolra Pela Paz, todos os bair-
ros do Distrito Federal, no
próximo domingo, serão co-

berto por comandos de assi-
natufas integrados por moças
e rapazes, qüe estão dispostos
a conquistar a «Taça da Paz»
para a capital da República

Folhinha do Movimento Carioca Pela Paz
JANEIRO
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Continuamos hoje a divulga-
ção do cartas, e telegramas di-
rígidos a Luiz Carlos Prestos,
saudando a passagem do aeú
quinquagéssimo quu rio aniver-
«lírio..

Í>í}>. DÈ FESTAS PARA
TODOS

13w a carta endereçaria por
fJórge .íosé dos Santos, de No-
va igüàçu:

«Camaarda, Luiz Carlos Pies-
íca:' Ao transcorrei' iiò dia 3'de jattelíq mais um áhlvétàâiio•jiatalicio do Cavaleiro da Bispe-
raháSí venho trazer minhas mais
calorosas felicitações. Esse se-
«á liials um grande dia de fei-.-
bi tt ülcgiia paia iodos os pçr-tulários da pa?.. Desejo-lho mui-

tos anos
avante a

üe vida para levtr
libertação do Brasil

S< uunau-jeirn.. ito forno
$m.ruas o amigo se apoia
)sm.. mi'w, braço e pwxa uma
¦hrH-j/a-conversa sobro- tomas'¦PfMliWÍW?'¦

-— Vamos de mal a. pior,
,.w«k caro. Neste pé não sei
onde iremos--f/uza-r.,.

£ tomou o seu, caso comeiea,w«,jrfo; tótüglnêm sua gi-
nãstíéu. Tem um salário de
riois fji.íí" <! quinhentos cru-
tetros. S jmde se considerar
um 'fêtúàrdé 

porque u/irnas
Jo siiüU-rito fte tfoi,s filhos lhe
rpréovtipi. Entretanto, ma-
fwndo no ttekr. paga ahi-
MÍMeZ (k iml c duzentos cru-
fíciros .g o. gue sobra ôle re-
parte entre u alimentação e«kinfnas outras desfèxàs quetcntyfo. .qparecem. E como'aparecem:

i — S'6 de remédio para «,s
WiàHças vai quase tailo ..

JSiijWg cie se desdobra emextriiõrdinàrios, serões, bis-
wtfs.o que pode consèyüír.

Como lodo morador deslu
cidade, nosso umiyo luta com
hmmra e doidamente pelaéob);eptyêncÍa\ Mas não ha'como escapar., ele confessa,
num desalento:

¦Sc lapa, rio d»! ioiio. es-loura do outro. A earcsliti¦não deixa, o jiòbre tomar fo-lefló...
Nosso amlffp se queixa da

vida e tem uni aspecto dolo-
roso Üe der rola. Nem pare-Cié ctqilele do ha dois Unos
atrás, cheio de esperança
íirevehdq máyicas Uunsfor-¦mág.õtis.. Não contenho o de-
nojo i\e. provocá-lo ò penjnn-to soli/e o yi<y e feito de sua
crença ..em~ Xieíulío. Jile me
encara,' ofendido:

Voeú ú meu amigo:'
Claro. Sempre nos en-

t(.nderos bem...
Pará' -.um mslunte o peite-me:mu -favor em nome de

nossa' velha amizade:
— NiA tnè fale èíh i'-. túlio.

Eslti.'¦ -Oem? • 'Nunca mais...
¦¦tfüMliíUtqvj TMIiS," .,

das garras do imperialismo ian-
que».

MILHARES, DE
HOMENAGENS

Com a assinatura de C. E.Silva foi enviada também a se-
guinte carta:

«Prestes: antes do tudo sau-
do-te neste teu aniversário. M
que a natureza, para felicida-
du do Brasil e párfcioüíàrmen-te da classe operária, legou-nos
tua figura, qàè te conserve for-
te por muitos ânjs. São 03 meus
ardentes votos e tle mtnha fa-
mília. Camarada: as homena-
gens que recebes são inúmera*,
mas ainda existe as que não
chegam aos teus ouvidos e es-
tas são milhare se milhares. Tio-
nlio o exemplo comigo hicsmo.
em 1948 nasceu meu primeirofilho a quem dei o teu honroso
nome: Luiz Carlos. E esta sin-
gela homenagem comuniquei
apenas a aiguna amigos e não
tive oportunidade de comunicar
á nossa Imprensa. Sei, cama-
rada, que como essa são mi-
lhares e milhares por esse Bra-
sit afora. Nesta data prometo-te que quando meu filho eres-
cer haverei de explicar a ôle

p.it que lhe dei esse nome D"um operário, às tuas ordens*.
VITORIA NA LUTA PELA

PAÍS
O seguinte telegrama foi en-viado por Antenor Vieira d»Olavo Bilac: . '
— «Sáúdò corüialmente ograndioso 54,<; aniversário doCavaleiro da Esperança, almé-jandu-lhe Vitória integral na l'i-ta pela paz da qual é um do

grandes pioneiros».

tis para a conquista dosP eitíros
objetivos traçados ae Mnnifes
to de Agosto, pela lúíertaçã^
nacional e pela garantia d<? uma
vida feliz para lodo Doso povo
em um mundo tle paz* - . ¦:

TOTAT. nií ASSINAÍUHÂS BECO l-HIDO ATft O DIA .".. :116.26b

1' Grupo
Êr, r. dos íiAtuiiMus ... is.gos w%
(!. r. DA A. FEMININA 77Í020  55%
C. I'. DOS JOVENS ,...18.238 43%

3° Grupo
U'i l'. DJJ rlKDADÜ, 6.4111.,, 109%
O. 1>. DA J1.11A DO ÜOVEUNAÜOIt  1.687 1B%
O. IV DO SKKTAÜ CAKIOOA  9.323 77%

C. 1'. DK CASCADUKA 15.3»l  70%
O. i-. Dli MAltlA DA tillAÇA 9.301 58%
Q, l'. Di: CATàJtK-J.AKANuíJlUAS K.248  16%

V.. x. DM «OKI. JtOSA 7.867. 31%
,C. I'..I>0 HKNTJtO 4.434 31%

C, 1*. DA 1'ENIIA  ú.636 31%
C. P. DA SÀDDii 4.843  30%
C. t\ 8. CKISTÒV.VÒ 4.725 111%
C. 1'. DA P. Dli .1.1 IA PELA l'AZ 3.24U  10%
C. 1*. Di; (H'lM'IN'0 BOCAIÚVA  132  «%
C. P. Dl; KKAl.ÊNGO  1.1118
C. P. DE BENTO RIBEIRO 2.830
Oi P. DO MÊIEK :!,847
C. P. DE COELHO NETO  9Ü

I u
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Cumeiitaristas ãiiièr\óarios passaram a lazer referência
à proposta da República DbjniicfiUliÜ Alemã, nu sentido déHe realizarem eleições cm todii u Alemanha sob regime devoto secreto. Os dirigentes da lieliiililica Heinncráticn Alemãrenovam suas propostas fnzufidq semtlro ilévârt VoítêèHàèèá6 demonstrando des.se modo citlo não tenumi, cíiliiü seus ad-vcrsnrios, os resultados tlas urnas. Forçado» pela prussã,, demassas no próprio território tia Alviuanlui Ocidental; Ade-naiier e demais rcprospntniiles do hlnci» impêi'Íttllst» eilcnn-tram-se em face do dilema de acabarem aceitando as pro-postas ou de verem o prpstforih He «"i dóHt.ittnria minciian-do dia a dia.

Um breve confronto dtí situarão étòlitmiiéií nu., «Imis par-tes cm que se encontra dividido b país demonstra mie. a si-tuaçao dos 'agentes do imperialismo iutiiiiip-britâiiico-francéflc insustentável. Esta situarão viii piornr consideravelmentecom a entrada do inverno. O prefeito de Dttsscliiorí anunciourecentemente numa entrevista colòtivn que a falta tle.cnrvãoera hoje mais insuportável do que «nos mais negros dias daguerra e d0 apos-guerra». Düsseldorf em 1051 recebeu 40«fcmenos carvão do que no nno anterior. Por causa tlls.s'o as es-colas deixarão de funcionar aos sábados. O prefeito do.IIom-berg (perto de Duisbiirgo) Irtfornloií que no Inverto atual
í-mf 

°?f 
Tam tew]wr mills ;!0% de carvão. Entretanto,

conto nao recebem esse aumento, os .'ilunns são obvigndos a
adiantados do uma escola em Henrnlli, perlo de Du«oldora.iinram greve protestando contra a falta , c fcãllá6al En*rm"se à ^"««"ca na hnrn ,!«« aulís Maa «tb re-cu.so fracassou, norqitè muitos alunos adoeceram. . ,..Enquanto isso, na República Democrática Alemã, os trêsquartos do primeiro ano do pláilo intlii.slrlal nldançiiram o re-sultado do 104% im industria pesada', de 100,4%' sobre áenergia elétrica, de 104,7 para a indústria de ferro, do 107,7%para a industria química o 107.5% pura a industria de ótica
o instrumentos (te precisão. O piano para a produção de ver-
xalhôes de ferro foi «superado cm .12,6%, o da indústria decobro em 25.3% e o do carvão cm 15,2%.

A construção de novas instalações industriais con-tribuem para a superação do plano. O primeiro últo-fôrno gí-«ante da usina de ferro ã aço de 0.< cm construção em iWlenberg sobre o.Oder, está sendo montado cm prazos maiscurtos do que os tia plimificação. Essa usina
vão coque polonês c soviético.

A expansão industrial

opera com car-

mento do comércio exterior. Nos
c acompanhada pelo desenvolvi-

primeiros três trimestresdo 11)51 o comércio da República Democrática Alemã teveacréscimo de 78,5% em relação a igual período rfn „„„terior.
um

igual período do ano an-ludo como resultante de acordos comerciais com aUnião Soviética, China o democracias popularesEis aí.por que a República Democrática Alemã doseisa unificação da Alemanha o nao teme' as eleições o o votosecreto Eis aí porque Adenauer e seu bando de servicaU daocupação estrangeira temem essas eleições.
rnsmasmaei

éÊíÊêMSJ[Jt$/£
í-aLVAUOR, 7 (t.P.).desastre de 

'ônibus" 
ocorrido'" pro/}"ltlanl™tó o gr»

-tego do Roma, qua do um coletivo cCTTi^^ *
.ütós do 50 passageiros clioLusn Z, g. ° ?° !ta^m cor.
embora 0 f0'g0 ropidament envolve o o o5S? 

",cen,diand°-«
üados e duas religiosas quebraram oTvkhcSfe V°PU,lares- ^.aram fários feridos. Cerca do vmr» ™T l , ianelas e rétil
««tenta carbonizados. Quando zTcLZt I™-0'J0™"1 imedi&
sidade alguns passageiro! âindh »~?»• a.s Jimin.uira™ de inteá
sair

¦m» ' EXPLICAÇÃO
OPORTUNA

Y. MA.1A

DAS. OEICINAè DE TRIAGEM
Abaixo transcrevemos hiéiisá-

gem dos trabalhadores tia.-, ofi-
çlnas de Triagem, que está as-sinada por quase uma cwitéhade operários:

4Nós, abaixo-assinados, tra-balhadores da Ught, das ofi-cinas de Triagem, vos saudámos
de lodo o coração nesta data
querida em que completais vos-so 50 aniversário reafirmando
o imenso amor e confiança quededicamos.

Inspirados em vosso exem-
pio cristalino e heróico ofertando toda sua vuía e a de vos-
sos entes mais queridos à sa-
grada causa da classe operária
marcharemos sem tíesfalccimen-

mun
FINANÇAS

Frente Juvenil
Paiva-Tijuca .. .
Roberto
Sede
Portuários ,. ..

Tota! 

ENTREGA DE
PRÊMIOS

CrS
ioo.no

80,00
100.01',

12,00
20,00

1112 Çlj

Solicitamos ao» Oluoes ciaLight, Frente Juvenil c SãoCristóvão que compareçam S '
feira dia 8 à sede do , MAU-- Rua Gustavo de Lacrda, li!~ a, fim de receberem os pré-mios à, que têm direito por ha-verem sido os vencedores düemulação da semana passada.O convite é extensivo doados nossos amigos e o ato tórirealizado às 19 horas

a espera dos ajudistas que an-
gariarem 50 ou mais sócios
arranjados, a fim de podermosmanter em dia a nossa enmla-
ção,

CLUBE DA LIGHT

Estão convocados todos os
sócios do clube para uma reu-
úião no dia 10 do corrente às
19 horas, afim de tratar do
assunto da máxima itriportân-
cia.

Encarecemos a
ódos.

presença do

CAMPANHA
SÓCIOS

DE

AOS TRABALHADORES E
AO POVO DOS SUBUR-

BIOS DA CENTRAL E
LINHA AUXILIAR ¦

Achase instalado provisória-mente na, rua Piauí, 250, •¦
ülng. de Dentro - escritório
eleitoral tio vereador Bliseu
A.lves um posto do AIAU\

No referido local põdèfãò da
sêáyòlvèr suas atividades üs
clubes da Central e tia Liima
Auxiliar; l'àr-se-4 lambem re-
colhimeiuo du duíhefrtl sUges-
Lões e outras tarefas lífaciàs
ao maip.

Qüalqüei' infòrirlàçâd será
dada no local entro 1-1 è lü lio-
ras. t

Existirá alguma' coisa digna de ser uestaeada do monturo
tle podridõòs dos filmes que, habitualmente, assistimos? Será
útil e correto apontarmos nos,filmas os tais lindos dentes bran-
cos do cachorro morto em estado' tle decomposição, como no
apólogo citado na crônica de domingo?

Pensamos que assim nãi devemos proceder, mesmo quô ve-
nliamos a ser considerados como inimigos psrtinazes do cine-
ma ocidental, pelos elementos reacionários, ou tle SlíCTÃRIü
pelos piezadus leitores.

Nao podemos e iiúo tieveinj.s assim procedur porque seri^
desviar a atenção do problema fundamentai, que é o de eselarecer,
constaiitcmeiue, ás intenções ideológicas e políticas do cinema
a serviço da decadência. Náo ficaria correto puxarmos com piii-
gas da tolerância um bonito ângiib do objetiva, uma fotografia
bem cuidada ou, apenas, uma cena de caráter humanista uentiv
de um Uline guerreiro ou policial ali colocada para melhpi
dourar a pnuia da propaganda.

Lamentamos ter quo repressar iiossjs ataques â maioria dos
filmes assistidos porque sao raros os filmes como «O preço de
uma vicias-, «Tereza.», «Deus necessita de, homens* e outros que
a pesar de bons, náo trazem aquilo, a que a assistimos em «riur-
ricada Mintas., filme tcheco, exibido em sessão particular na se-
mana passada. \

Impossível é poderimos transformar as descaradas ou suLs
propagandas de guerra, exaltação policial e as campanhas de
degeiierascÊncia em obras recomendáveis aos l*ítò»es de Evt-
PRENSA POPULAR. . .

Não somos sectários ou inimigos do cinema ocidental U
cinema ocidental é que está, dia a dia, mais intolerável em suas
intenções.

Compreendemos, no entanto, o porque de eslarmós part
oendo ultrapassar a severidade e vigilância para cairmos no sèe-
tarismo. Compreendemos porque, sendo o cinema a única dis
tração mais acessível ao povo, nâo encontram os leitores uniu
recomemlaçâu favorável para ul ou- qual filme, tido comu óli-
mos, observados apenas pela, sua aparência. Gompreehdemo.
purque nós, também, gostamos imensamente de cinema e, nos-
tes últimos tempos, assistir a filmes tem constituído, não mau
um prazer, mas sim uma obrigação agradável, somente no
sentido de pudermos tleimnrcarar ac tais propagandas e campa-
nhas grosseiras ou sutis.

Por este motivo, prevendo que neste ano as coisas nj ar
raiai do cinema vão piorar, desejamos- nos justificar, acon.-,e
lhando aos leitores déséjdsOB dd uma inciii ».ao favorável, res
ponsabilizancb nossa opinião, pata íissistij este ou aquele filme.

lá observar Up conjunto tle nossos cuiiienlariob iiéstavoravt.is e...
I sua maioria, se u droga O sUpbrjtàvèí, uii uão ao seu gosto uUiã-
| matogrâíiòò, cunu espectador du distrações, porque contnma-
I remos na mesma oriuutuc.au, nao destacando us tais iindiit, clsii
! tes brancos do cachorro cm esiadu tle decomposição, que c •

cincmii ocidental can seu^ erutismos, urnues e propagandas i.
scivlço uu morte.

No Blltahtòj não prucíedéfeiuõ^ em seuuüo eoiiUario qüaud:
áãálsUíiltos a ulu gliitldè Ciline, seja ele mexicano, tlunuêd, íta
liano uu nOrte-aineiTjaii'.., corno njj-j'1-üi-auilü catar |Juqii'íh'aS i ul
gas no pélu dé uni ebjtiinta, pjijque, isto sim, a Sectàlismo.

Chamamos a atenção dúsclubes, comissões e ájüdlàüia
paia. a nossa campanha de .so-cios, que ainda não obteve oêxito que era de se esperar.O prêmio; uma viagem a SacPaulo com passagens é estadia
pagas pelo MA&, ainda está ,

\CALÇADOS CINTRA
Sob medida , >

\ Avenida GomeF «Veirp 275, (a/jtiao 35) ~ líua
j 

do fiezendtt, 6Ô-B. Km frente aò liotel Meu de Sa
"*">* " " " M» ' *WI|ft| n li» | ¦ M J j M |WIWyw»l

LHlAJAT.i — iAi \em o bai-to, com
O3cnrlto e Eliana.

11. LOBO — «Gunga Din», uom Ga-
iy ''-rant e Jòah Fcntalne.

tKKAL — ,i'io(;ii tt« lira tloeojo»,
Xllmu nacimial, com Carlos Uutrim
a Angela Fernandes.

IPANEMA - «Estrada 301», com
Stevo Cochran e Virgínia Grey.

tKIS — 4Agonia de uma vida», com
Robért Dougloii, Ann Blyth e
Clauãòtte Colbert.

IMPÉRIO — «Preço üe um desejo»,
fllm nacional, cum Carlos Cutrim

o Angela Fernandes.
üEBLON — íAiconla de uma vida»,

com llobert' Vtilns. Ann Blyth
e Claudette Cóioért,

LEME - «Capllüo tempestade».
MADURE1HA - «Bâtrada 301», com

ateve Cochran e Vlrginia Grey.
MARACANÃ — «Jézélíèl», com Hen-

ry Fonda e IMtc Davis.
MASCOTE — tGunga Dlti», com

Gary Grant o Joan Fontaine.
MEM DE SA' - «Jezebel», com

Henry Foudá e flette Davis.
.METROS (Passeio, Tljuca e Copa-

cttbáim) — «A lei e a mulher»,
com Greer Garson e Michael Wil-
dlng.

MIRAMAR _ íjBÜeboí»,
Fonda e Bette Davis.

MONTE CASTELO - «jezebel», com
Ilenry Fonda o JBettii Davis.

tlDEO^• - íNoiies de Paris;., com
Clauuine Duimis o Pleno Lotiis.

OLÍMPIA — uDo mesmo sangue»• e «Curva do destino».
OLINDA — «Cluiiga Din», com Gary

Grant o Joan Foíftainè.
PALÁCIO - «Agonia de uma vi-

da», com Robert Douglas, Ann
BlytL o Claudóite Coloert.

PAillSIENSB - «Uiiiiga Üln». com
C.ftry Gi-aiit o Joan Fonlaine.

RARA TODOS - «Santa o pecado-
ra», com Arturo de Oórdova e
Zully Moreno.

PATHE' — «Príncipe pirata eom
Vlttorlo Gassmaim o Millv \'i-
lallel

PUAHÁ - cUiniga Din», com Ga-
r.v Grani e Joun Fontalno.

PIRAJA' — .i.0 cabaré tios Turú-

. do veiculo'incemíiado, SíatoSS* df08esI«»<lamerifc
tiam ao quadro aterrado" 

"T?™ ccnte,las & pessoas assia
DESORDEIROS
VITÓRIA, 7 (IP) -_ Uin aci-1ciente ocorreu no Restauran-te do SAPS, situado na Pra-ça Costa Pereira. O operário«lio da Silva eneontrava-scna fila para almoçar, quandoapareceu tun tira da Rádio-latrulha querendo tomar oseu lugar para um protegi-ao. O operário protestou o ofira promoveu uma desordem

que foi assistida do princípio
ei™ pcl° administrador tioBAFS que não tomou a menor
providencia para a evitar oainda permitiu a prisão dooperário.

EXPLORAÇÃO
SAO PAULO, 7 (IP) _ r>operários da Metalúrgica BarBrasileira Ultra são submeti-cos a um revoltante regimede exploração o opressão. Osadultos recebem salários que

òlli Henry

ATENÇÃO

Qualquer serviço ae
bom beiro, eletricíJa
de e mecânica sm ve-
raí, or-sulte o REIS
pelo Tel: — 43-0954

VENDE-SE UM
BOTEQUIM

instalado ã rim tio Pèríqüito
n.' 80, final da rua MATJRI-
IA; l.)ut]ne tle Caxias.

A casa está livre e tlesem-
baraçada p. completamente
lèffálizácla. Preço: 15.000,00
Cruzeiros. Trntar no local.

variam entre 3,50 e 3,80 por"oi,!. Oa menores, dois «u.
manos t,ao escassos e o' ho.rano para os trabalhadores,se lavarem dopoib do traba-lho é restrito na prât ca a0 minutos. Os patrCeTnsôfornecem equipamentos dePioeçao individual, comoóculos luvas, máscaras Tou.iios. Os capatazes portam-seSiof?^ ^mã

IRRECJIILARIUADES
CAMPO GRANDE,. 5 (IP) _Os ferroviários da cidade d*

m? í"ia esta° ^'Penhadoânuma luta pela expulsão dogerente da Cooperativa daMirada. Esse geren»e,. maisno uma vez denunciado comoresponsável pela prática deirregularidades no exercidode Reu cargo, vem sendo -.s-
tenstyamerite mantido oelosdiretores da Estrada que lhetlao mao forte. Enquanto osrocios da Cooperativa sãoprejudiendos, o administradorengorda porcos com os gene-ros criminosamente desvia-dos.

OS PROGRAMAS
DE ilOJE

utí um (iefití-
inahtlea u Car-

uia.i-

AiVtHJ,tlt'A i..
j" com Angela
lua Cotilli'.

Ali i-I'AliAt:iu - .liugeiiii
Uut», Alidu valli

Aoi uillA — HiU.it, a t^iHi, uuii
Gaíy üralit c Joan fontalno',

À\'Ei''jbÂ — CÂgoíllii do um.; vi
dli!', liuili Oiauitctii; i.tujjert i-ítt)
liolt- üotigla», •

AÜ'i'(!UA - -.t'1'uu.u ae uni vicn»'Ji'i
çoiii Aniítli- i'tniaii'.k-4 •.. .üjirli.,.-
Cotriiu ..;.'.. 

" 
_.'., I

bSAkbBIHÁ - »ü prego' üa ' írãi-.1
íà> a «Revolta: de ura cofetfioív l
aiêin da séria tA tteusaí-oÍH J.iDiií'. |:

uANj.">Ei5ANTBS —. aa-aauif.- &\{
áPerdida de «mor» u iAv.vm'um fwclómca» y, ¦. • 

l

'ÜÜTA-ÜUÜ — Aüoiua de
Wüü»i com Kuuert. Düliíí)ti6i ann
•Uly Ji o Claudutio

Ai^ üia Pj.HA -
iiiutiob tálahia e
um. iiiurlüA'.

,,ui;i'OU.\ — «.Ualradu M.,, iióiii
i3tü>t: CuClifilll «'Vllóliiiü UlL.V.

,íjh j uWAitlU ¦ «iuttftíH auiibi'»-^-
IvX.. o u\uu ua uiuiUv. '

.UiíititíkJ ** vA^t-iii» ÍJ
oojti Uüüiíft. jUüiigiítíi
ü OíáiíiiíÃto Colbi-n

Colüeil.
«yüaíílio o»

Cadôí-nie cum

ujiià,

Ai,

IlUUCli o

.-L.jAii.^ii-itibi'ttnioii-o «,C
}"(iAi<AN' i -

•Uaviu Nivéíi' 5mv'en3»,

«Ulolfea ' IJji
Joan l'.,Ktahi'i.

.-A - ^ij'.uutwuu
¦jri iiíürtOi' • •

— .U uiVd iiw
ganciio au ao».
!npamititi6iittK. ic «ü ctémóhiò '

JOII,

PP.BSíjjfiNTll - iiVttgêdlà du uma
liaixüov, cum Àlbértti Ciosas o

<2ully AlortJlk.
PlllMUK — Uiuiiga Din:., com (ia-

ry (Jrailt o Joan Koutaluo;
úKX - cPiçfiU de üm tléaejü») com

Angela Fiiriiaiitles e Carlos Co-
11'im.

itlA.N - «^\,;uiiia do uma viUu»,
coin KoBoH UoukIus, Aíiu utytii
e Clàüuétle Oolljóri.

UÜXV -- ipfejit) do* um tieHèjòí
com enteia i'0WlàliaeB e t:urlü3
Cüliilii.

iíjUI tíHANCÒ — «jlciguliio uu In-
EtíriiuJ* ft'Ü iiuü ii caruy uurUu».
VULl — «.Usciava du uranui1*,

com tiii.o üul-vi e tíliaua Lauic
ill'l"A - süuiíga Lum-, com Uàiy

üratli e Joan Kontaiiio.
liOSAltíO - iJozuuci», com tteilrj

Imunda e Betli Uavia.
j Olh -. «iiJügtiiiia UrancióU,

com Allda Valli.
ü- L.L.IÍ, íJ6ábUiiÍV'i üüíil H-íiny

Komia ti títtK- uavis,
d. PI2o.;u - (K.-.HUUU sul*, com

atüvè Liuíjiirãii t* viiginiu Ur«y
vaü i.iilii • .«pckcci..uu..um iiosc-

Jo;. íllruií uaciunai, com Angola
Vriiuiiofcb. cario.- iv.riuu o OU-

• ..-Lu - <Ài (em 
'¦ 

oiríu»; com¦Uácáíltü ü h-iiina
LA ...A,.,.,,. A.lcUS, mon
amor-;,...,_.
IVUKU - ..lib.VaUó'"üUl».'" cou,"Steví Ouciirai! e Vlfeitiia üivy.

IÍÜJJNÇAS E OPERA- s
ÇÕES DOS OLHOS

CONSULTÓRIO! jtL 15 de Novembro, H) ji
MTEKÒ1

• Telefone 6957 —

ANIVBRSÁRlpS:

¦ .Hoje attjveísttriáni oa jor-niilistas Armando Reis, Ed-son Ferreira Santus, Loü-
reuço Araujti. Hupo José
Sliorlolli, Paulo de Lira íft-
vares. •" •

Aiuanliã .— Aniversaria o.sr. Oswnlrio de Luz Ribeiro.
• MENSAGEM — Recebe-

mos e agradecemos a men-
,sagcm do Natal e Feliz Ano
Novo t|iic lios foi enviada
jiéla sin. Madalena Sampaio
rtiiwi,

(JUNTWO DOS CÍtÒ MS-
<I'A,S no TIMiF.'-- Üessa
iiKi-fiiiiaçnti jornalística, tu-
cebomos ò áâíililccfimos um
1'iirliio do ciimprimoiitoa de.

Hôns Festas e i-elíz Ano

'""''¦¦'¦¦¦¦^•¦¦¦¦•i «enÉíiiàa

ÀLy.ÜKADA ~ «Bikinl dè Hlús, SK).HAl)ült. — '
com Spina; Violeta Porrass o ou- — ,
tros — as L'ü,JÜ o a2.1'Ü lioru». Ul ,

IIAIU.OS (JOMES - < Ui-.nnco. tu t '¦ ¦ • iiicín, pula Cia. do Mlguoi Kliaii
colu Walter D.'" a, Liníla Ha- ,. 1 M

| |
.-.i.m.i uin:/ - vNvsrv:""-.!.
uutros, — as m e 22 líciri

Cia. ,)s AitisL.a tUikl
ilèliMettc Mtiriheaii, .lai

Jcicoíi.-. Plllin outros. — ás
21,yu horas.

lAlílJWl.
UlÜOif, ublii
lia Paula

;¦ ..'Ktilt; -

- Cia, ck
ca.uo, vii

¦.-.Ponte uu careca ê
Cole, Colesle Áitla, Ni

o muitos outros - ¦
«Eu (íutiru aassíiíícii

i») lioi-a...
vValtel' 1'into. ci/m Uí

;u
ííiifiu Lano
3 Horas.

¦>. ...i tiiío.roí'
uilii Ui. Ura
V-íiiliil

UBíla iiie -ongii-i
¦0,11. dè Procóplo Foneir» —
toras.

lí

OirHur
^Kiitò MOS IA LIMA
ic'iiu;ao a Adhiiiiistraçtlb.
MA GUSIMVO LAdÜ7lD."i

N." 19 (áoütttdoV'••' • -
i.imaro àvUlStj

:t t rcíí ó •
do CíS 2 !X!

rm>;> ijui?, i!o. uo uomediaa- ui
Uiíoi t.a. ibiIo. com Mario ljii-
sa, -tu.ivo Fortes è nUlroii.* _
ai iioraa.
•;'J ¦¦'¦¦¦ A  Cinta de-'.i£và>
- Luz «ei Puego o seu «louco —
as 21 ho.l'(ta,

au
. ¦.utenor:
itlO '
' -mestre,

. rimestre
CrS'.IkiwDO

mçmmmmmmmm .-*rf>
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Eleições na Associação
feminina do Distrito

Federal
Pedem-nos a prfblicaçâo do

seguinte:
«No próximo dia 9 de janei-

10, quarta-feira as 17 horas,
sorá realizada a eleição da
nova diretoria da A.F.D.F.
para um novo período regi-
mental de atividades.

Entidade que se destina ao
trabalho organizado visando
conseguir uma vida de bem-
estar e tranqüilidade para o
povo carioca, reveste-se esse
ato de grande Importância em
fuce da época que atravessa o
mundo, ameaçado de uma nova
guerra com todos oa seus hor-
tores e sofrimentos, e frente
u carestia da vida que leva a
miséria aos lares da grande
maioria da população.

Para o áto estão convocadas
todas os orgonizoçõea filiadas
quo deverão enviar suas reprc-
ücntantes. Elas depositarão na
urna o voto que colocará a
frente da A.F.D.P. uma nova
diretoria capaz de continuar os
trabalhos já iniciados e desen-
volvê-los amplamente.

Muitos são os setores de ati-
Vidades com possibilidades do
desenvolvimento em beneficio
etc grandes grupos da popula-

ção.
O Departamento Infafrtil ofe-

rece a todos condições de tra-
balho em prol da criança ca-
rioca tao desprotegida e a quem
nós, adultos, temos responsabi-
lidado de fazer a vida mais
feliz.

O Departamento Médico e o
de Assistência Social são um
imenso campo em favor de
mais saúde e maior amparo a
quem deles precisar.

Quantas Iniciativas proveito-
sas poderá desenvolver o De-
partamento Cultural!

Inclusive o lançamento de
uma poderosa campanha con-
tra o aumento do custo da vida,
que está sendo objeto de estu-
do pela Associação.

Para qualquer pessoa sem
distinção de crenças, de pen-
samentos polticos e de catego-
ria social, há um lugar na A.
F.D.P. esperando sua ativl-
dade no momento. Por Isso fa-
zemos um convite a todas as
senhoras e moças aqui resl-
dentes para procurarem conhe-
cer a magnífica obra da A.F.
D.F. e auxiliarem em sua
execução».

IMPHEWSA ÍOPOLAH

i«HliPh sino
O NUMERO DE«COLLIERS»

Página 3

ALFAIATE
CEZAR

Tecidos nacionais o estrangeiros
Crediário: — Ttl: 37-0114

Com inexcedivel sadismo e selvageria os imperialistas ianques anteci-
pam os horrores da guerra que preparam, sonhando destruir a União
Soviética e ocupar o mundo —• Apologia da bomba atômica e do ex-
termínio em massa — Trinta e seis crimL.osos de guerra escreveram o

monstruoso número da revista —

Vargas Cumpre as Ordens te Tramai.

A revista «Collier's» pubii-
cou recentemente um número
especial que é um documento
de selvageria, de monstruosi-
dade, de horrdr, pelo qual os
imperialistas ianques exce-
dem em imaginação as faça-
nhas dos nazistas, seguindo o
mesmo sonho louco de domi-
nação- mundial e aniquila-
mento do socialismo. Esse nú-
mero —• um verdadeiro «Mela
Kampf» americano — chegou
ao nosso pais juntamente com
alguns comentários indigna-
dos da intelectualidade euro-
péia, entre os quais o magls-
trai artigo do abade Boulier,
que publicamos ha dias, e
também com a réplica defini-
tiva da revista «Tempos No-
vos», de Moscou, que responde
a «Collier's» antecipando o
mundo da paz, que os povos
lutarão até o fim por conquis-
tar.

Mas, que é esse número de
«Colier's>? Que contém êle?
Seu tema é «A derrota e a
ocupação da Rússia — 1952-/I
1960», com o seguinte titulo
geral: «Antevisão da guerra
que não queremos». Os cola-
boradores são Robert . Sher-

wood, Hanson
Ihur Koestlèr,
chell, J. B. Priestley, a sena-
dora Margaret Chase Smjth,
o pelego Walter Reuther, a
traidora russa Oksana Kasen-
Wna e vários outros, 36 ao to-
do. Alguns desenhistas são
encarregados de mostrar a
«beleza» dos grandes bombar-
delos atômicos.
«A MAIOR DESTRUIÇÃO DE

/ HISTÓRIA»
Estamos em 1960. Houve a

terceira guerra mundial. Os
colaboradores de «Collier's»
vão nos contar o que foi essa
guerra. Eles < acompanharam
os acontecimentos decisivos,
estiveram por toda parte, so-
brevoaram o .território da U.
R. S. S.i — como fez por
exemplo Arthur Koestlèr, no
dia 30 de junho de 1960.

Esse'repugnante traidor..—
tomando' os seus desejos pela
realidade — descreve os efei-
tos da pavorosa destruição
nas cidades soviéticas, Mos-
cou, Kiev, Voronéj, Karmov,
Poltava. «Os prédios são man-
tidos em pé por meio de vi-
gas, e consertados com os des-
troços; as janelas, sem vidro,'

Ruinoso Para o Povo
O Governo de Geiúlio
FISGANDO ARRAIAS MIÚDAS NUM MAR DE "TUBARÕES" - RESULTADO
DESASTROSO DE SUA POLÍTICA ECONÔM ICA — DOMÍIãO DOS CAPITAIS ESTRAN-

GEffiOS — AS PROMES SAS E A REALIDADE —

Baldwin, Ar- são recobertas com táboas; as
Walter <t Win- fachadas, os balcões destrui-,

dos, estão marcados com ei-
catrizes...»

E por sua vez a senadora
Chase visita a URSS e escre-
ve que «o caos e a desolação
reinam na Rússia», vitima da
«maior destruição da histó-
ria». Para esta e os demais
nazistas, é doce descrever a
aniquilação de Moscou pela
bomba atômica... Existem
páginas e páginas de descri,
ções desse gênero.

TITO DESEMPENHA SEU
PAPEL

Mas como foi a guerra, pro-
priamente? A tarefa de con-
tar essa «história» foi confia-
da a Robert Sherwood. Ela
começou no dia 10 de maio de
1952. Tido — sim, exatamen-
te Títo — recebe uma delega-
ção de camponeses, aos quais«sorri bondosamente». Nisto,
dois «agentes de Moscou»
tentam elimina-lo por um
atentado cometido com cha-
rutos-granadas. Tito escapa,
mas esse é o estopim da ter-
ceira guerra. Em nome da
ONU, Truman evia um ulti-
matum à Rússia.

Como se vê, o judas Tito es-
tá cumprindo o seu papel na
«história». O pretexto está
achado. Uma pseudo-agressão
interna é qualificada de
«agressão russa». Escreve
Sherwood: «No dia 14 de maio
(de 1952) os Estados Unidos
e todos os outros paises do
Pacto do Atlântico ..se empe-
nham na ajuda à Iugoslávia
para a derrota do comunismo
staliniano».

Eis a guerra que eles «não
quizeram», mas para a qual
se preparam desde já como se
tudo fosse acontecer precisa-
mente como está descrito em
«Collier's».

Para atender às ordens dc Truman e lo-
var o pais à guerra, na Coréia ou onde quer
que determinem os gangsters fardados do
Pentágono — o sr. Getulio Vargas está dan-
do passos para engolfar o pais num clima de
terror fascista.

Dizemos ordens de Truman, c não se
trata de força de expressão. Essas ordens fo-
rum dadas há muito tempo, antes mesmo da
posse do sr. Vargas, conforme publicamos na
época, através de uma carta secreta do che-
fe do governo americano ao candidato eleito.

Nessa carta Truman conchava o seu pu-
pilo a usar de «mão forte» contra o movi-
mento democrático e pró-paz no Brasil, e a
amordaçar especialmente a imprensa popu-
lar. Foi o que li poucos dias confirmou com
o máximo desput.ur o quisling João Neves,
ao declarar que o governo americano havia
dado oficialmente o beneplácito à posse de .
Vargas, através de um memorandum apro-
vativo, sem o qual não haveria a posse.

Colocado no poder como um verdadeiro
fantoche, para dar cumprimento às ordens
dos seus amos ianques, o sr. Vargas neces-
sitou dc uma certa margem de tempo para
não desfazer muito bruscamente o efeito de
sua desenfreada demagogia no período pré-
eleitoral. .

Agora, ei-lo que arreia completamente
a máscara. O seu discurso de sábado, seguiu-
do plenamente na linha dos generais faseis-
tas, não deixa margem a dúvidas.

Falando nos «compromissos internacio-
nais» do Brasil, «especialmente os que assu-
midos em relação, à ONU», ele cessou os úl-
timos fingimentos de resistência à vontade
dos ianques. Afirmou, publicamente que o

No balanço de seu governo
em 1951, Vargas disse que
não havia retornado ao go-
vêrno para «pescar sardi-
nhas», mas sim para «fisgar
tubarões». Acontece, porém,
que nenhum pescador no
mundo pesca tubarões com
«fisga». Logo, Vargas não
pretende apanhar «tubarões»,
mas sim tapear o povo, «fis-
gando» arraia miúda...

Senão, vejamos:
Disse Vargas que, à custa

tios lucros acumulados, de
1948 a 1950, o capital dos
monopolistas estrangeiros no
Brasil, passara de ti.730 mi-
lliões de cruzeiros para 25.130
milhões, à custa principal-
mente de lucros acumulados
e reinvertidos, pois que so-
maràrri 15.718 milhões de
cruzeiros.

Se anualmente os monopo-
listas estrangeiros! receberam
8% de juros, lucros ou divi-
vJendos, mais-valia extorqui-
da dos trabalhadores brasilei-
ros, e ainda puderam acumu-
lar mais o fabuloso super-¦lucro, lucro extraordinário,
:de 15.718 milhões de cruzei-
Tos, que significa isso? Sig-
nifica que os monopolistas
estrangeiros venderam as suas
mercadorias ou serviços a pre-oos monopolistas. Tão altos
que renderam super-lucros:
Superlucros de 157%, em 3
,-anos, sobre o capital, real-
mente estrangeiro, investido
no nosso pais.

«Essa criminosa «multipli-
cação» do capital estrangeiro
cm detrimento do trabalho de
milhões de brasileiros»...
disse Vargas, vai acabar!

Os monopolistas estrangei-
(ros, os magnatas do capital
[financeiro, não acreditam que
[Getulio Vargas o consiga, pois
pBusinesi Week», periódicoianque, publicou um artigo,
<io qual o «Correio da Manhã»,
[no mesmo dia em que pubii-cou o balanço de Vargas, re-
íerente ao seu govêrrfo em
p51. transcreve alguns tre-
Mios, dos quais destacamos
v; seguintes:

... «acentua que os homens
fia negócios (monopolistas
[norte-americanos) estão au-
(ferindo «belos lucros» (no
brasil).

• ••«Em 1050, a repartição
Hotal — de lucros e capitais
p— para inversionistas norte-
americanos, alcançou a cifra
!•' udàvel (pudera!) de 76 mi-•i -5es de dólares.»

.. «Para os estrangeiros
¦'' nonoDolisías) há as pers-h «tivas de sólidos lucros (is-

n é, supèr-iucros), num mer-
f do que está longe da satu-
|. ção*... tisto é, de poder
|Uvjfender-se contra os mono-
Bplistàs);
| Finalizando, «Business
jVVeek» diz que não acredita
Seja modificada a situação
privilegiada dos monopolistas
(estrangeiros e ridicularizan-
ter

do, zombando, desmascara as
tapeações de Vargas, ao afir-
mar:

 embora o tendência
política pareça ser mais 90-
vêrno nos negócios e móis
barulhento nacionalismo...»

Da . nossa parte, também
não acreditamos queira Var-
gas pór um freio à expolia-
ção levada a efeito pelo ca-
pitai financeiro, defendendo
o trabalho do nosso povo. Por
que?

1.') — Disse Vargas:...
«foram indevidamente reme-
tidos para fora 950 milhões
de cruzeiros a mais do que
permitia a lei».

2.«) — Disse Vargas; «...
um mero Regulamento, bai-
xado por autoridades de me-
nor hierarquia (não há dú-
vida, pois, que sabe Vargas
quais foram essas autorida-
des)... conseguiu inaugu-
rar... um sistema de vaza-
mento subterrâneo da moeda
brasileira para o exterior. Va-
zamento tão grande, tão ex-
torsivo do fruto do trabalho
de milhões de brasileiros, que,
em menos de 5 anos, se lo-
grou subtrair à economia na-
cional uma soma fabulosa,
quase equivalente ao total
do papel-moeda circulante no,
país e que foi escandalosa-
mente incorporada ao capital
estrangeiro».

Qual a providência tomada
por Vargas, para punir essas
«autoridades de menor hierar
quia», responsãvps por tama-
nho escândalo, t*> grande cri-
me contra a economia brasilei-
ra? Nenhuma l Prometeu pu-
ní-los? Também não! Prome-
teu providências para recupe-
rar os milhões roubados aos
brasileiros e mandados para o
estrangeiro .? Absolutamcn*s
não!

A quem Vargas prometo pu-
nirV Aos .. .^especuladores au-
daeiosos que corvejam sobre as
necessidades dos menos favo-
recidos da fortuna». Perseguindo
ê3ses pequenos sacripar.tás, Var-
gas castrai o povo.

Quom são esses sacripantas,
especuladores? Os jornais dià-

ês3es pequenos comerciantes
que cobram mais alguns níqueis
nas escassas mercadorias que
vendem. Especulação essa quo
é efeito o não causa, pois a
causa 6 vária, incluintlo o mo-
nopólio, manipulado por nacio-
nais o estrangeiros, com mi-
Ihões de capitais, o que os co-
loca, como os tem colocado, aci-
ma do qualquer repressão real,
visto que direta ou indireta-
mente a máquina estatal esta
a seu serviço.

Ainda no seu balanço em
apreço, Vargas disse:

«E' espantoso, brasileiros!
Mas é, pura e simplesmente, a
linguagem elas cifras, ü exce-
dente de mais de 16 e meio bi-
lhões ãe cruzeiros significa, na-
da mais nada meius, que uma
divida contraída pelo Brasil no
estrangeiro e que terá que ser
paga, ou melhor, «restituida»
dentro de certo prazo, E vamos
restituir o que, pagar o que?
Pagar o que não devemos: res-
titüir o que não recebemos, o
quo é nosso, o que foi majo-
rado por simples magia ele ei-
fras, a fim de supervalorizar o
capital estrangeiro, em detrl-
mento dos valores do trabalho
brasileiro e da produção brasi-
leira.

«Essa vultosa cifra em cru-
zeiros eqüivale a mais de 830
milhões de dólares, em moeda
internacional».

Que solução promete Vargas
para defender o Brasil contra
tão terrível assalto á economia
brasileira, contra esse roubo de-
savergonnando do trabalho do
brasileiro, que trabalha em mt-
seráveis condições de existèu-
cia, roido pela fome e doenças?
Nenhuma!

Que prometeu Vargas, afi-
nal, depois de tão grave denun-
cia ao povo brasileiro do roubo
de que este está sendo vitima,
praticado pelo capital financei-
ro, monopolista estrangeiro,
com a colaboração de autorida-
des brasileiras? Promtátsu uma
mentira e uma verdade.

A mentira é que não deixa-
rá mais o Brasil ser expoliado
pelo capital financeiro, capita-

rantida pelas leis brasileiros,
criadas justamente pelos agen-
tes do capital financeiro e
aprovadas interesseiromente, por
alguns e ellsplicentemento por

muitos. A Constituição b.rasUe.-
ra garante o capital aguado, ao
Invés de apenas o capital his-
tórico, como pleiteavam bra-
vãmente os deputados comunis-
tas na Constituinte.

A promessa verdadeira do
Vargas, a única que certamen-
te cumprira, é a ele que nào
admitirá reclamem 09 trabalha-
dores contra as monstruosas c
infames condições de vida que
têm e que piorarão tis muito
nesses próximos anos.

A greve, única forma tle ele-
fesa dos trabalhadores contra a
cruel exploração a quo são sub-
metidos, será considerada um
crime contra a economia na-
cional!

A isso se reduziu a falação de
Vargas!

rlamentfi r»i& informam .\:n jco • jista, pois csr-a cxpoU^üo c ga-

"Momento
Feminino"

Encontra-se a venda nas prin-
cipais bancas de jornais o nú-
mero especial de Natal de «Mo-
mento Feminino», com 20 pági-
nas, contendo variada matéria
de interessa geral das molhe-
res.

«Momento Feminino» publica,
entre outras cousas, um boni-
to conto de Machado de Assis,
seções de Cinema, Cozinha, Con-
selhos, romance «Vidas Secas»,
de Graciliano Ramos, além eis
uma entrevista com a escri-
tora argentina Maria Rosa Oli-
ver, secretária da Conferência
Continental Americana pclct
Paz, «Vida de Momoto», etc.

Assinaturas do «Momento Fe-
minino podem ser tomadas na
redação: Rua Evaristo da Vei-

gá 16 sala 808-Rio.

seu governo está disposto a colocar os sol-
dados brasileiros sob o comando' dos generais
americanos para as infames agressões impe-1 rialistas.

Escribas da «sadia», informados nos
covis da embaixada americana, dizem clara-
mente que Vargas tomou posição pela remes-
sa dc tropas para a Coréia. E outros anteci-
pam que a pretexto do «perigo comunista»
o governo se apresta para «atualizar» a lei
de segurança e mesmo decretar o estada de
sítio.

Esses acontecimentos mostram que a
Situação do país está cada vez mais clara-
mente definida pelo dilema paz ou guerra,
independência ou colonização, liberdade 011
terror fascista. Inteiramente submisso ao
imperialismo, Vargas procura arrastar o país
à guerra e submeter o povo pelo terror. E\
como previra Luiz Carlos Prestes, um outro
Dutra — com maiores reservas de ferocida-
de e maior sede de violência.

Mas se a intenção do governo ú levar i.
cabo os planos do imperialismo, há uma
grande distância entre essa intenção e a po»-
sibilidade dc realizá-la. Isto porque a esma-
gadora maioria do nosso povo quer a paz,
há de saber lutar pela paz até o fim. Isto
porque nosso povo repele a colonização iam-
que c lutará para salvar a soberania nacio-
nal ameaçada. Isto porque nosso povo quer a
liberdade e há de saber defendê-la para as-
segurar o seu pão, a sua dignidade e a sua
honra nacional. Contra as forças ds paz e <U
democracia, unidas e organizadas, nada po-
derão os arreganhos da reação fascista de
Getulio a serviço dos incendiários de guerra,
dos inimigos do Brasil e da humanidade, ¦-'¦¦¦-—H

M. W9ML M. iL/ ^wí9
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• ' VfA.3MNGTON, S — Mais
•Be quinhentos traficantes de'tutreóticos 

foram detidos hoje,'tivrante uma grande «batida»
yealümda im todo o pais, se-
is/viido anunciou o secretário

do Tesouro, John Snyder. As'iietunções. 
foram efetuadas cm

iodas as cidades importantes
<íok Estados Unidos « tiveram
inicio às primeiras horas dc
hoje, dc acordo com a infor-
tyação prestada pelo comis-
sario âo Serviço Contra Nar-
cóticos, Harry Anslinger.
Aslinger expressou a orcn-

Ca t/e que um grande número
de traficantes de drogas quevendiam as «cotios a jovm.
ca!» em mãos da paHfHa rr.
Telegrama tia.V. P,}.

EM 
seu di«e»rso de sé-

bado, que pode ser
comparado ao famoso
discurso de 11 dc junho
de 1940 em fkfeea d*
causa de Hitler, o sr. Ge-
twHo Vargas declarou:

— Precisamos da paz
para consolidar o noeso
progresso,

Consotídar? Que pro-
greseo?.,

.Como em junho, de
1940, o sr. Vargas há de
ver que também agora
êle está defendendo uma
oauea perdida.

Um vespertino oficioso,
a «Folha Carioca», fala
em estado de sitio e «ou-
trás medidas», a propó-
sito do discurso de Getu-
lio. Querem transformar
o Brasil — diz o jornal
— em uma nova Coréia;

Se as tropas norte-
americanos invadirem o
Brasil,, será isso mesmo.

De candidatos a Sig-
man Rá o governo está
cheio,

Paulo Bittencourt, Ro-
berto Marinho, Chato,
Geraldo Bocha e o Zé

-JJ

Toalha' estão radiantes
com o discurso de Getu-
lio, que é uma espécie dc
despertar dos sapos.

Inchem, senhores, in-
chem, vão inchando sem
parar.

Interpelado pelos ro-
porteres, em seguida
ao banquete, o gsnera!
Gois disse que o diecur-
so de Vargas tinha sido
magnífico. Depois co-
chichou no ouvido de
Mendes de Morais, abra-
cou o genreal Cordeiro de
Farias e saiu com a mão
nos ombros de Newton
Cavalcanti.

O chá sem fumaça ti-
nha sido violento.

Essa gante nos dá a
impressão de que grita no
tunül para espantar o
medo da escuridão.

Mas o próprio éco âà
sua voz os amedronta.

Estão vivendo a hora cul-
minante de uma tragé-
dia sem glória.

? .
«O Globo» fala ota ho-

ras <ie üicertesa. Incerte-
sa para quem? Só se for.
para o sr- Roberto Ma-
rinho ou o general Gois.
Porque, na verdade,, a
certeza é geral.

Acho que até o sr. Pau-
Io Bittencourt não tem
nenhuma dúvida, inclusi-
ve sobre o que lhe acon-
tecerá se não pagar as
dezenas de milhões de'
cruzeiros que deve ao
Banco do Brasil.

Mas essa é uma histó-
ria sobre a qual estamos
colhendo alguns dados
para divulgar.

?
E finalmente temos

esta nova frase des-
se fabuloso monsenhor
Fulton Sheen, fulgurante
pensador político que co-
labora no vespertino do
Zé Toalha:

—- Atualmente fala-se
muito em coiiíliLo cio ca-
pitaüsmo com o comunis-
mo.

Atualmente? Não se
fala noutra cousa pre-
eisamente há mais de cem
anos, monsenhor.

RW^^^W
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LAMÇAM A BOMBA
ATÔMICA

Os Estados Unidos não es-
peiam: «estão disposto a gol-
pear imediatamente com h
mais terrível de todas as ar-
mas». Os bombardeios atômi.
cos são iniciados pelos ian-
quês e «prosseguiram dia o
noite durante 3 meses e ltí
dias», de bases situadas na
França, Itália, Grécia, Tur-
quia, Oriente Médio, Japão,
Alaslta.

O Exército Vermelho, natu-
ralmente para agradar a Mr.
Sherwood e a Truman, avan-
ça lentamente e depois pára,-devido ao emprego de «armas
táticas», ianques. Mas a URSS
também' não tem armas atô-
miças? Sim, ela tem. E é lan-
cada- uma bomba russa sobre
Washington, outra sobre
Chicago, outra sobre Detroit.
Ha mortos e estragos para que
os leitores tenham medo, mas
não muito — .para que não
tenham medo demais. Além
disso, «agentes soviéticos» co-
metem «atentados e crimes»,
tais como uma bomba na es-
tação central de Nova Iorque
e o envenenamento da água
de BaltimoreV Mas os para-
quedistas americanos saltam
nos Urais e desíróem o esto-
que de bombas atômicas. E
até o fim da guerra a URSS
não poderá mais usar a arma,
graças à bravura desses mo-
cinhos de Cinema.

Mas, e a China? Tudo mui-
to simples. Imediatamente os
475 milhões de chineses, como
se todos fossem um só Krav-
chénko, «escolhem a liberdade».
As democrucias populares tam-
fcéiri aderem à «cruzada ociden-
tal». O movimento mundial dos
partidários da paz? Simples-
mente não existe. Essa parte
da história 6 contada pelo fa-
migerado comentarista Hanson
Baldwin, por sinal, na guerra
passada, previu a ocupação da
URSS pelo Exército de Hitler
em' seis semanas.

A «VITÓRIA» DO DÓLAR
Em 1955 é a «vitória» dos

cruzados do dólar. Os vencedo-
res vão à URSS em 1960 e lá
constatam a veracidade das ca-
lunias que eles mesmos inven-
taram desde 1917. Assim, Ia
vai o traidor Koestlèr, que en-
contra — oom quanto prazer!
Esses seus velhos conhecidos,
os «campos de trabalho força-
do». A URSS «não era senão
uma imensa favela». A sra.
Margaret Higins, que Truman
felicitou pelos seus artigos so-
bre a Coréia,' confirma as
constatações de Koestlèr.

Mas isto foi o passado. Ago-
ra, depois da terceira guerra,
a Rússia progride sob a ocupa-
ção dos soldados americanos.
(Um deles aparece orgulhosa-
mente na capa, dominando o
vasto mundo de fuzil em punho
e o capacete onde estão grava-
das a bandeira dos Estados
Unidos e da ONU, com a ins-
criçâo: «MP — Forças de ocu-

PARAÍSO AMERICANO
Temos então o paraíso. «Ca-

da casa tem seu ícone... e as
pessoas gozam dos preciosos
bens do Ocidente». Nas ban-
cas do jornais vendem-se as
revistas americanas, e os anun-
cios com garotas coca-cola fa-
zem grande ' sucesso. As intri-
gas de Hollywood tornam-se
muito populares, bem como as
historietas de quadrinhos, com
as cenas de «er.tüü de vida
americano». Na radio de Mos-
cou pontifica 0 colunista Wal-
ter Winchell, especialista em
revelações sobre os divórcios e
adultérios das estrelas c dos
milionários.

No antigo teatro do Exército
Vermelho (quem descreve esta
indignidade é 0 escritor inglês
J.B. Priestley) levam-se ago-
ra revistas à moda da Broad-
way, com çoristas semi-nuas. E
o lacaio Priestley diz que o es
petáculo lhe agradou quase
tanto como quando o viu em'.Nova York. Nos cinemas pas-
iam filmei ocidentais. Na tete-

.4

• AMORALIDADE
E CINISMO

t
Não querendo fjear ,para

traz na histérica campnha
anti-comu n i s t a ordenada
pela embaixada americana
o sr. Segadas Viana tam-
bém falou sexta-feira pas-
sada num programa radio-
fônico. Foi cinicQ. e amoral
em suas declarações, pro-
curando justificar crimes
monstruosos como o frio e
covarde assassínlo do ope-
rário Francisco Marques,
pela polícia do Rio Grande
do Sul, na recente greve
dos mineiros de Butiá.

Falou não como um ml-
nistro de Estado, mas como
um i-éles policial, ao se re-
ferir ao sovado chavão da
«infiltração» comunista nos
movimentos grevistas. Che-

visão vêem-Se artistas ameri-
canos cujas vozes são «dubla-
das» em russo. As mulheres
enchem o estádio Dínanio para
assistir desfiles de modas oci-
dentais. Aparece um novo ba-
ton — isto quem conta é Mar-
garct Higins — que faz furor
e se chama «Amar sempre».

E eis a suprema recompensa
para os tarados clientes do dr.
Kansey:

«Os americanos do Texas e
dos Estados, do Oeste ficam
enamorados das volúveis mu-
lheres eslavas... Estas ficam
a princípio atônitas, depois en-
cantadas pela deferéncia de são
alvo por parte dos machos
americanos». E para coroar tu-
do, Jogos Olímpicos, onde ga-
nham naturalmente os norte-
americanos da raça superior.

Existem comissões da ONU
funcionando a fim de «reedu-
car» os russos nas práticas da
democracia ocidental (talvez
para iniciá-los em escâmdalos
como os que te verificam ago-
ra n0 goverrto Truman, com os
prêmios de casacos de vison e
refrigeradores a altos funcio-
nários e suas esposas). Há far-
ta distribuição de crianças rus-
sas órfãs pelo mundo afora: e
essa distribuição faz tanto su-
cesso que os seus patrocinado-
res recorrem à loteria para es-
colher os felizardos.
TAMBE'M OS

BRASILEIROS
E' impossível mencionar toda

a série de selvagens imbecilida-
deB e cruéis torpezas que en-
chem a revista «Collier's».

O preço dessa «vitória» ame-
ricana são milhões e milhões de
cadáveres, não somente soviéti-
cos, mas também franceses, in-
gleses, italianos, mesmo ameri-
canos, é claro, brasileiros. Pois,
como complemento do Pacto do
Atlântico «contra a «agressão»
existe o Tratado do Rio de Ja-
neiro, existem os «compromis-
sós com a ONU» a que o Snr.
Getulio Vargas se refere no seu
último discurso.

«Vitória» para impor mun-
dialmente a coca-cola, a mate-
ria plástica, a goma de mas-
car, asi histórias em quadri-
nhos, o racismo, o sadismo
cretino dos filmes de Hollywo-
od, a imoralidade dos «burles-
quês», a anti-cultura, o anti-
humanismo, a brutalidade dos
Kangsters nazistas de Wall
Street.
UM SONHO DE

DESESPERADOS
Mas ao mesmo tempo, como

os seus patrões, os escribas
nazi-americanos tremem de
medo. Koestlèr, por exemplo,
diz que ao escrever seu artigo
de 1960 Bonhou que tudo aquilo
não passava de «um sonho,
fruto da frustração e do deses-
pero». De fato, frustrados e
desesperados eles são agora,
com medo da Tealidade, do in-
vencível poder das forças da
paz, das gigantescas forças do
socialismo em macha para a
libertação final da humanidade
da exploração capitalista. Nes-
se desespero, sá vêem como
saída o morticínio de milhões,
a bomba atômica. -

O escritor francês Vladimir
Pozner, escrevendo em «L'
Humanit4» sobre esse medo
que deixam transparecer os
provocadores, escreve:

«Do começo ao fim deste nú-
mero especial de provocação
tle guerra, longo como um vo
lume e que fala de tudo, ne-
nhum desses 36 criminosos de
guerra ousou ;iem uma só vez
mensionar o nomo de STÃLIN
GRADO».

Porque eles sabem, natural-
mente, que se-tentarem a.ter-
ceira guerra mundiai, o desfe-
cho sprn muito diferente do
imaginado pela revista «Col-
íierís»!. Será o mesmo fim de
Hitler e seu bando, esse fiai
que o nome de Stplingrado re-
corda à humanidade, eterna-
atente raU â União Sorfétka,

ga a baixeza de citar nomes
como qualquer boré e apon-
ta como exemplo a medida
íascita do Departamento de
Estado ianque, demitindo
centenas de funcionários sob
a alegação de serem comu-
nistas. Nfio se peja ò mi-
nistro de Vargas, de invés-
tir contra a Constituição de
cuja elaboração participou
como constituinte de 46, e
que assegura a cada cida-
dão, o direito de pensar e
se manifestar livremente em
matéria ideológica ou reli.
giosa.

O sr. Segadas Viana tem
ainda a suprema audácia
de apelar para os trabalha,
dores a que auxiliem o go-
vêrno no combate «às infil-
trações comunistas». Me-
moria curta possui o pro-
fissional do p e I eguismo,
pois do contrário, lembra-
do do que lhe aconteceu na
assembléia do Sindicato dos
Trabalhadores em Carris, na
noite de 29 de outubro de
1945, quando aos seus ape-
los à greve recebeu como
resposta ser corrido quase à
ponta-pés da sede sindical,
não se arriscaria novamen-
te. Ladrem os cães do anti-
comunismo, falem a lingua-
gem de reles beleguins, co-
mo o ministro de Getulio,
nenhuma força mais poderá
deter a caudal da revolta
do povo que cresce diante
da ameaça iminente de ser
transformado em carne de
canhão, de ser reduzido à
fome e à escravização total
por um governo que deixou
de ser nacional para se pôr
a serviço de Truman.

ti A CERIMÔNIA
ENTREGUISTA

E1 interessante observar
as figuras centrais mobili-
zadas pelo sr. Getulio Var-
gas para a cerimonia de sá-
bado passado, quando mais
uma vez o atual chefe do go-
verno rasgou a fantasia pon-
do de lado suas formulas de-

magógicas de farsa «acionai
lismo para proclamar aber-»
tainente sua sugeição a do»
minadores estrangeiros. A'-'
11 de junho, a bordo do «Ml-
nas Gerais» quando a alguns
observadores fracassados ai
vitoria de Hitler parecia cer»,-
ta, o endeusamento do nazis-
mo e as palavras simpáticas
ao «regime novo». Agora, a.
confessada' subordinação aos
americanos no próprio xao-
mento em que o sr. Vargas,
através de seu ante-projetc;
do petróleo, pretende entre-
gar essa riqueza nacional X
Standard OU.

Prolongados aplausos co-
briram as palavras do orador,,
quando ele. anunciou posi-
vãmente sua posição de «yea
man» dos truste3 e monopo-
lios dos Estados Unidos.,
Quem batia palmas com mai-;
ardor? Generais reconhecida-
mente fascistas, alguns dele;
portadores de condecoraçõeu
de Hitler ou de Mussolin:.,
como os srs. Gois Monteiro,
Newton Cavalcanti,""1 Mendes
de Morais, Bina Machado c
outros. Os mesmos, por si-
nal, que depuzeram . Vargns
no golpe fascista do 29 de
outubro, por ordem de Beric.

Uma espécie do D1P, diri-
do pela Standard, forneceu
aos jornais entreguistas uma
idêntica versão do banqueta
dos generais e assim vemos
em diversos desses órgãos
observações redigidas sol;
medida, a respeito das rea-
ções locais ante as palavra*
do presidente que ontem osn
tava com Hitler e hoje ser-
ve a Truman palavras ire-
neticamente aplaudidas .pof
homens que ontem estavam
com Hitler e hoje servem a
Truman.

O grande erro desses se-
nhores, entretanto, é confun-
direm o pensamento exato
dos homens que compõem as
classes armadas com as ex-
pansões reacionárias de méis,
dúzia de giavatas-de-couro-,

———— 1 ¦ ¦ i' 1,1 *jEmmmmmmmmmmmmÍÊmmmm

AINDA O AUMENTO DO LEITE
Na reunião ordinária desta semana a Comissão de Preços do

Distrito Federal homologará o aumento do preço do leite, 1)9
base de 50 centavos em litro. Essa a decisão tomada pelo sr. JoSq
Carlos Vital, que a respeito conferenciou com o sr. Getulio Var-
gas. Veio a autorização c, assim, resolvido o impasse pela íalU
de alguém que assinasse o ato ou a portaria dando a nova tabela
Desse modo ainda no decorrer desta semana o sr. Heitor Grilar
secretário da Agricultura e presidente da Comissão Local baP
xará as instruções necessárias. Com0 sempre levaram H molhoi
os tubarões.

FEIRAS-LIVRES
HOJE — Rua Barão de Pi-

rassinunga —¦ Tijuca; Rua
Carlos Sampaio — Praça da
Cruz Vermelha; Rua Gago
Coutinho; Praça Verdum —
Graja.u; Rua Arnaldo. Quinte-
ia — Botafogo; Rua Gomes
Serpa — Piedade; Rua Galdi-
no Pimentel — Meier; Rua
Joaquim Nabuco — Ipanema;
Largo do Jacarezinho — En-
genho Novo; Rua Alice de
Freitas — Vaz Lobo; Praça «H»

Vila Darcy Vargas; Rua
Honorio e Vasco da Gama —
Caxambi; Rua Miguel Ângelo

Maria da Graça.
TRANSFERIDO PARA A

RESERVA
O Sr. Getulio Vargas assi-

nou decreto transferindo pa-
ra a Reserva remunerada o
general do Exército Salvador
César Obino.

ARECADAÇÂO DE
SÃO PAULO

O total da arrecadação de
São Paulo durante o exercício
de 1951 foi de 11 biliões de
cruzeiros, quantia superior a
3 biliões à previsão orçamen-
tária.
IMPORTAÇÃO DE TRIGO

Depois de ter sido decreta-
do a obrigatoriedade do pão
misto, vem agora o sr. Luiz
Simões Lopes, diretor da Car-
teira de Exportação ' e im
portação do Banco do Brasil,
dizer que já há crédito aber-

to para a compra de trigo noc
Estados Unidos, \

— Com estas compras —t
acrescenta — estamos com a
nosso abastecimento garanti-
do até maio do corrente ano,
Assim que novas compras fo-
rem negociadas, os créditos?
serão imediatamente aber*
tos.

NOVO ITINERÁRIO
A partir das 7 horas de otí<

tem os ônibus e lotações, que
faziam o percurso da Praça,
Mauá, Avenida Rio Branco,
Avenida Presidente Vargas a
rua Uruguaiana, passaram a
fazer o seguinte trajeto: Pra-
ça Mauá, Avenida Rio Bran-
co, Visconde de Inhaúma o
rua Uruguaiana'. A entrada
nesta última via pública, será
feita dé acordo com o respec-
tivo sinal, já instalado na
curva desta rua com a Ave-'
nida Marechal Floriano.
CURSO DE

APERFEIÇOAMENTÜ
Do dia 10 até 19 de janeirr»

corrente permanecerão aber-
tas, na Reitoria da Universi-
dade do Brasil, na avenida
Pasteur, 250, 1." andar, as ins-
crições para o curso de Férias,
promovido pela Faculdade
Nacional de Filosofia, destina-
do ao aperfeiçoamento dos pro
fessores de ensino secundário
de todo o pais. Haverá cursos
de geografia, história natu-
ral, matemática e francês.

ÍNDICE DE MORTALIDADE
Foram divulgados, agora, os dados referentes aos índice d<

mortalidade no Distrito Federal em setembro e outubro do an«
findo. Ku semana d» CD clü setembro a 6 de outubro morreram
«7 pessoas de tuberculose e de gripe, 11;' de 7 a 13 de outubiu,
103 de tuberculose e 8 de gripe; de 14 a 20, 89 de tuberculose «

.12 de gripe; de 21 a 27, 8fi de tuberculose e 12 de gripe.
O balaupo revela que em um só am, outubro, wonstattt âiá

u«*ioaí de lutmuuluse e 43 dc cripe.
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12 Horas de Combate
e Subúrbios de Suez
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Prestes, 1 Chefe 9 Ai tropas inglesas incendeiam ai caias dos camponeses em nu deban-
dada — 25 britânicos mortos e 55 feridos —

«a Missão
.'¦A classe operaria o seu Par-

titío infundiram np camarada
Prestes maior convicção revo-
fcicionária, ensinaram-lhe a do-
(minar a ciência e a' arte da
Ma do proletariado, deramrlhe
pertpeçtivas novas, mqstraram-
lhe a grandeza dos qbjetiyps d»
(Revolução Sqcialista, transfor-
piaram-no num líder político de
pipo leninista-stalínjata, no
bhefe do Partido Comunista do
Brasil.

. A lógica das coisas, da vida
çiaj, da éppca em que vive-

nos, demonstra que o mqvi-
nento rfivplupionárip, tenfjp- a

frente o proletariado, avança,
torna-se mais poderoso, pujan-te, exige mais e mais dos seus
¦arigentes. O camarada Prós-
çes ê um líder à altura de sua
missão, das enormes forças que
Representa. Magistrais são as
wltimas contribuições de Pres-
tes para o desenvolvimento da
nossa luta de emancipação, pa-
fa a educação revolucionária
tias massas.
k %sJrderáo3 — isso é de on-
ffiífij£» a mWÍ sÍtl!asãp que o
*rjovirrient0 revplijcipngrrp atra-
ynssaya 110 Brasil, os golpes
que sofria o nosso Partido. Anr
ite p avanço da reação guerrei-
aw é imperialista, ante a poli-«ca de fome, tirania e servidão
taue seguiam e seguem os im-
íeriaitgtas norte-tmericanoa e
iseuç lacaios nacionais, visando
wbjjugar ps povos livres e os

@up 
'Jut-am 

por sifa independên-
ja, íinpunha-se resistir, dar

Jnaior clareza aos nossos pbjernkvós revolucionários e elaborar'uma tática correspondente, re-
Ivohicionária, capaz de rios
aproximar da Revolução, de
aos levar à vitoria. Tratava-se
de encontrar a verdadeira, a
Vnica, a urgente saída para os
iprpp|emas do nosso povo, saída
em sqnsonância poip a realida-'de_ objetiva, concreta dó nosso
pais e das forças revphicioiiár'irías mui|diais, saida nãp opôs-
t« ao curao dos acontecimentos
rnas (\ü conformidade com eles,
naida revpjucigjjária e não re-
formista, tendo a frente o pro-
fctariado e não a burguesia
traidora.

Tal é o Manifesto de Agosto,
0 Programa da Frente Demo-
erótica de Libertação Nacio-

Saí 
e sua tática, suas formas

o luta e organização. O-.Mani-
{Festo de Prestes é a grande
fcontribuição dos comunistas
brasileiros à causa da Faz e da
libertação nacional. O Manifes-1

(eowWS&O PK U. P4GWÍA)
to de Agosto é um poderoso
programa de lutas, uma sinte-
se das aspirações reais das
grandes massas, o instrumento
sapaz de congregar as forças
revolucionárias de nosso povo
para substituir o governo detraição das classes dominantes
por um governo democrático-
popular e de fazer com que á
nossa Pátria saia do .campo da
guerra e passe para 0 campo
da Paz, dirigido pela gloriosaUnião Soviética. Mas, fixando
para o movimento revoluciona-
rio tio grandiosos objetivos, o
camarada Prestes ressalta ca-
dá ve?; mais o papel do Partido
Comunista porque salte que é
impossível libertar o nosso po-vp dp jugo imperialista e con-
quietar à democracia popularsem que exista um forte Par-
tido, armado com a teoria mar-*ásta — livre dos oportunistas,
disciplinado, inteiramente liga-
do às massas. Sem um Partido
assim nem sequer se pode pen-sar n0 triunfo. E como, de
acordo com o ensinamento star
lijiiano, as grandes energias
só surgem para os grandes ob-
jetivoB, p camarada Prestes na
luta pela aplicação do Manifes-
to da Agosto vem despendendo
cada vez maior energia revolu-
donária, ajudando a formar os
quadros do Partido para a luta,'
a superar suas falhas e defei-
tos, no fog0 da crítica e da au-rtocrítiça, do estudo doa prorblemas brasileiros e dá ciênciamandsta-leninista, do esforço
para á conquista e à organiza-
ção das massas, através dá Iu-
ta pelas suas reivindicações
políticas e econômicas niáis
sentidas, no trabalho da cons-
tração do Partido nas condições
mais duras e difíceis — sem-
pre o camarada Prestes nos dá
o melhor exemplo.

I! aqui devemos lembrar
que o Manifesto de Agosto é
èMpcaMão desse espirito cri-
tico e autocritico, de modéstia,
de seriedade e de aplicação
audaz dos princípios marxis-
tas-leninistas-stalinistas á k-
alidade brasileira.

Exatamente por isso é queo camarada Prestes nos adver-
te de que, nos períodos críti-
cos como o que vivemos, o
nosso Partido nao poderá
avançar sem Hvrar-sè dos
oportunistas de direita, que

tratarão de puxá-lo, para trás,
de minar suas fileiras, de ter-
ná-lo inofensivo para os ini-
migos da Revolução. Com
efeito, os oportunistas de to-
dos os naipes, ps covardes, os
que não têin fé nas massas,
os que não compreendem queser revolucionário não é adap-
tar-se aos acontecimentos e à
situação e sim abrir caminho
e vencer as dificuldades, to-
dos esses, elementos estão,
clara ou oculámente contra o
Manifesto de Agosto. Nunca
nos paraceu tão clara e tão
Verdadeira a indicação leni-
nista de que é impossível ata<
car e tomar a fortaleza inimi-
ga, tendo nas próprias filei-
ras oportunistas conciliadores
e chorões.

Estamos há mais de um
ano do lançamento. daMani-
festo de Agosto. Podemos afir-
mar qüe os fatos mais sérios
que a vida política brasjlplra
vem apresentando npsse pe-riodo, confirmaram ;§ jiistezado Manifesto, a sua. yitalida-
de, a sua importância. O Ma-
nifesto de Agosto responde aos
interesses de milhões, da
imensa maioria, cuja vida de
miséria é de ignorância, de
opressão e sofrimento, é insu-
pprtavpl. E' èm nome deste3
é em nome' da formidável
vontade de Paz, de dèmocra-
cia e de independência do
povo brasileiro qvje o Mani-
festo de Agosto fòi lançado. A
Revolução Brasileira, após o
Manifesto de Agosto, so fezavançar, deu passos firmes
para a frente. Prestes está ao
leme, é o nosso querido co-
mandante.

A 3 de janeiro hpmenagpa-
remos o inspirador de nossas
lutas, o educador cie nosso
Partido. Temos o dever de de-
fendêê-lo da sanha de seus ini-
migos, de aplicar suas lições,
de divulgar o Manifesto de
Agosto, de forjar a Frente De-
mocrática, de fortalecer o nos-
so Partido, de nos colocar à
altura do momento.

Saudemos o camarada Pres-
tes, alegremo-nos de possui-lo
à frente de nosso Partido. Êle
constitui a segurança de nós-
sa vitória.

Cairo, 7 (IP) — Ininterrupta lia-
talha »e desenrolou naa rua» e >u<
bnrblos de Suez, por mais de 12
horas c» meia — ú o que Informa
o Jornal «Al Mlarl», quo avalia em
e.500 o número de suldadas brltiV
pleqi empenhados na lata.' A. batalha se deu qunodo tropas
blindadas inglesas penetraram, sob
• proteção da artilharia, nas nua
de Kaf Kl Banufui, Kal Salaraa e

. *!*»»»¦.• Ompos do guerrilheiro»
ocultos npr telhadas fias casas o
•rganisando rápidas barricadas, en-
frentaram valentemente ás forcas.
1)11 dadas inglesas. Depois de ai-
I8H>M "li»» ^ «IWlute, entro» em
acfp. a policia de Suez, sob o on-
mando (|o coronel Abdcl Aila
Awad. ps Ingleses, cuja situação Já
era critica, bateram em retiradas,
abandonando mesmo, soas posições
anteriores...

A descrição da batalha pela im-
prensa egípcia assinala ainda quo
os britânicos, em retirada, incen-
Ü'»T»!B !WÍ» nftfflew íe «asas de
camponeses cora q objetivo de es-
talteleçer nma cortina de fumaça
que cobrisse sua retirada.

Num intervalo do combate, dois
destroires britânicos entraram, no
nortq, tendo 9 comando inglês
ameaçado «e bpmbaTd.ear a cidade.

26 INüLKSUS MORTOS
O jornal «Al Abram» salloqtai

«Os canhíes dos 
'navios 

de guerra
'orarq ostensivamente dirigidos pa-'» » «W»d*- "m pouco mais «arde
a cônsul geral britânico advertiu o
fovernador egípcio de que, sè o
fogo nao cessasse, o' comando rol-
Utár tomaria enérgicas medidas
para. restabelecer a ordem. Mas a
batalha foi reiniciada dnrante a
larde e um carp.in.buo brltjnjco quo
çqnduiia trinta soldados foi anrpre-
endldo por ataques maciços dos
guerrilheiros. O caminhão foi In-
condindo enquanto ob seus ocupan-
te* '"Riam sob a cobertura de In-
tenso fogo. Fornrp dlspnrados rqals
do m|l tiros pelo» britânicos contra
o hospital governamental e contra
uma ambulância de socorros, ape-
sar do estar colocada em lugar vi-
slvel, no imóvel, • bandeira bran-
e»». Condenando «esse ataqqo co-
mo um flagrante ato de barbárie»,
"Ç*"*"» • Jornal qno «no mnmeqto
do ataque o hospital estava repleto
de enfermos e visitantes». Acrés-centa «Al Abram»: «Tendo os bri-
Únicos empregado a artilharia, des-
moronaram trís casas e numerosos
outros edifícios sofreram importan-
tes danos. A batalha propriamente
dita cesson ia 17 horas, ao cair da
noite, e a cidade volton k calma

depois de trinta horas de fusllarla
Intermitente. Jfmn Vitimas da ba-
lalha 5 c|vls egípcios mortos e 44
leiidos, )0 cm estada grave. *ntra
os mortos figura o menino Saber
rluss.ara Hassan. Os brilünlcos ti-
ruram W moita» 0 M ferldoB»,

EVACUAÇÃO EM K4S0A
CAIBO, í <!.».>

Mtantea da aldeia
aas vlsinhanças do
enados t força pelos ingleses, te-.
meiosoo de novos «aqui dos per-rtíMwfi • patriota, egípcio*.

um

— Xodós M ha-
de Karf Aedon,
Sue», foram evai
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Ridgway Ordena
^K W ^0
gja? 1De

Responda a
a Yosltida

Stalin
Mensagem

PÂNICO EM WASHINGTON DI,
PO QENlEIlAWJSSIsMO ST-

Toq^ip, 7 (i.p.) — a jm-
prensa da opqsiçáp denunpiç. a
atitude d|tatqr|al e nfgrpsserra»
do generaj RjdKWSY forçando
o primeiro ministro Yosíüda a
regressar de fli» pasa de cam-
po para que ffcesse imediata-
mente uma. declaração públicaem face da mensagem d* Ano
Novo de Staiih ao povo japo-nfis. Ignora-se a resposta do
Yoshida a essa brutal interven-
ção do carniceiro Ridgv/ày, mas
até agora n&o se divulgou ne-
nhumá declaração daquela mi-
nistro nipónico.

Ridgway, como os centro de
Washington, temem a intluên-
cia que a mensagem do Stalin
indiscutivelmente exerceu sobre
a opinião pública japonesa.
UNIAÒ INTBRNACáÒNAIj

DOS TRABALHADORES
MOSCOU, J (I.P.) — A imr

prensa desta capital destaca a
«mensagem histórica de Stalin
ao povo japonês», comentando:

- «Essa mensagem mostrou
mais uma vez ao mundo in-

teiro a grande«M» UftSS,
de amiia

o Povo Japonês
EDAORANDE HEPEHCUSÇAO DAS PALAVRAS
wrm as grandes wmtâ PQ JAPÜO\-

' **, WWI ti» os povos, ideologia que criou3, con» au» ideologia uma ligação indisMlüvel «itra4fe • m^mm W\<* palse*? do campo da pai, d2

"MARCHA DA FOME"
NOS ESTADOS UNIDOS

JN I B
'¦"•"• -HlThst.

Intonla, Mgotaravto,
<i*d* üuagmnaWt l*

IBAXAJUUITO

* Yi

VOS os
•mm a* «¦uniria, naatbneatos da infetlM.

MM é» baoMto. «te,aWPBiiai.|<i>im uos juwoauMjncDBOTicos
B., è. GKABOIS

-W *^vamIWm «I - êf* Hdj» - iswiFo» mm
«Soclatf

PrQtest^ a Hungm Junto
Ao Governo de Washington

ASSASSINADO EM BARRA MANSA
UM PARTIDÁRIO DA PAZ

NOVA IOBK, í (IP) _ A, 0r.
ganlsacões do serviço soeial o os
sindicatos operários do Scattle pro-
jetant nma «marcha da fome» noEstado de Washington. Os> manifes-
tantos se dirigirão para «'cidadede Olímpia, capital do EBtado. Es-
ta £ a primeira vea quo a questãodo nma «marcha da fome», 6 ievan-
tada, depois das qno ocsslonnram
os Estados Unidos no ano de 108(1.• A iniciativa desse movimento poEstado dé Washington coube & Or-
ganisacão do ajuda as erlancas,
vinte o quatro mil mSes se encon-
tram em condições penosas, motiva-'
dao pela redação brutal dos fun-
dos de assistfaela pubUca. As pes-

Mais um crime monstruo-
*o contra os partidários da
Paz vem de ser praticado,
dessa vez no vizinho muni*
cípio de Barra Mansa. No-
Aícias chegadas daquela cl-'dade dizem que íoi ali as-
!sassinado domingo último o
Sovem alfaiate Júlio Ca.j^-
SKiras. :, v..

1 O tato nos íoi assim des-
i*rito: As 15 horas daquele
idia, Júlio Cajazeiras foi
(preso.por uma patrulha do
Exército numa das ruas de
jfiarra Mansa. A patrulha»ra comandada pelo 1.» te-
¦tente Medeiros. Selvage-
piente espancado foi levado
(para o quartel da Ixopa ali

sediada onde as torturas se
repetiram por várias horas.

Na noite do mesmo dia
transferiram-no agonizante
para a delegacia de policia
local, onde veio a falecer
ao dar entrada.

Q CBIMINOSO
Assegura-se em Barra

Mansa que o crime teve co-
mo mandante o comandan-
te da tropa aquartelada na-
rruela cidade, o papitão Oto-
niel, oficial fascista e ran-

jjorosp inimigo dos partida-
rios da paz. Sob o seu co-
mando, a companhia do
Exército sediada em Barra

Mansa vem se transforman-
do num bando policia], su-
perando os próprios bele-
guins especializados na re-
pressão aos movimentos pa-
trióticos. .

O corpo de Júlio Caja-
zeiras encontra-se na dele-
gacia de policia local.

Com o bárbaro assassina-
to desse jovem, o governo
tinge mais uma vez as mãos
do sangue dos partidários
da pàz, que, diante de mais
esse crime, saberão, com a
solidariedade de todo o po-
vo, erguer seu mais vee-
mente e vigoroso protesto
exigindo a punição dos as-
sassinos.

soas cujas fontes de renda totam
cortadas on qno nio têin renda ne-
nliiima o podem provar que não re-
cubem assistência" das organizações
privadas do caridade, podem apa-
rontemento receber socorros da ás-sistèiicia pública. lias esses recur-
sos são insuficientes mesmo páraassegurar um mínimo vital. Grande
número do desempregados quo go-sava dos seguros do desemprego,
operários migratórios não recebem
«ocorros o nenhum auxilio da carl-
dado privada, não tendo, nenhuma
tonto do reudu. A Organisacüo déajuda as crianças declarou qüe sen
plano de «marcha da tome»' prevêa cooperação dos sindicatos e das
associações de aposentados.

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

- -^^.J^^Qnm1 Conserta, compra é vende
maquinas de costura usa-
das. Reforma
iTel.: 49-8310

®ü geral.

BUDAPEST, 7 | (I.P.). -
Em nota entregue pelo governoda Hungria ao Departamento
de Estado, o gqyemo de Wai-hington é acusado] de burla ede ter praticado Uma descara?
da violação de suas obrigaçôesi
ao, ordenar o fechamento dos
consulados húngaros-sm Noya
York o Oleveland. J

A nota qualifica a alegação
de Acheson— de que se trata
de uma represaliS — como
uma invenção totalmente in-
fundada. E acrescenta:

— «O governo da República
Popular Húngara acha que o
fechamento dos .consulados
húngaros em Nova York e Cie-
veland, é uma grosseira e des-

carada violação de suas obii-
WÇoes, por parte do governo«?s Eftedos Unidps, para com
»¦ flgpflpjfc» Popujár Húngara».

democracia e do socialismo e
que é base da união internado-
nal das trabalhadores. A vésera
do. npyo ano, quando os genip-rais americanos, esses carras-
P9S, dirigiara felicitações aqa
soldados que ae distinguiram no
extermínio de mulheres e ci'i-
ancas coreanas, quando eles pjj-nham em ação tudo para raze-
rem fracassar as conversações
do armistício na Coréia, quandoo ministro bi-itânico d^a'Çplõ-
m;ag, t,yttleton, apresentava em
Londres noyp pianq de rejpres-
são coutra os povoa raalaipa co general britânico Sobertson
declarava que nenhum* colisãosangrenta no Egito o impediria
de realizar a vontade dos ban-
queiros {Ia City; quando os co-loniaiistas franceses continua-
vam a intensificar sua guerra 

'
suja do Yietnam; nesse mo-mento o mundo ouvia palavrascordiais e sabias de |t«fi," qu9«tnima o povo japonês e lhaabrem a senda do porvir>.

Reunidos
Trurnan
Churchül

PARJS, 7 (I. p.)L ^nimane ÇhurçhiU conferenciaram
hoje em VVftshjiBgtbp pe)o es-paço de uma florà*e qüirizp^ínutfls. A cohfer^çia "^rã.
tou da prpdMçjq de arma-mentos e da èconfttn.|a piaguerra anglo-americana. Asconversações de sábado foram
de caráter extra-oficial. IWemitida uma nota da Confe-rência.

AMEAÇAM IR A GREVE
OS TRABALHADORES

EM FRIGORíFÍCOS¦JWçg&g. „ê.3ss* - m im.
se encontram deante da ameaça
de uma greve como consequên-
cia da ação do Sindicato' dos
trabalhadores em frigoríficos
na última semana.

Os representantes de ISO sin-dlcatos locais votaram numa
sessão de emergência pelo esta-belecimento de um comitê deestratégia com faculdades pa-ra ordenar a greve «contra

Foi repelida uma proposta daArmour e Svrtít para um au-mento de 6 centavps ppr horasolucionando o impasse, o Sin-
SÍn3?^1*^8 W aumento' fie3.000 dólares, eliminação de di-
ferenças geograficaa) 'dps 

tipos
de sa%ips desiguais para ho-
mens e mulheres e pagamento

TUDO SOBRE FOTOGRAFIAS.

SnMA ^T*1™* « Partir de Cr*120,00. Aparelho 35 m/ni tipo lájcaobjetiva estèjjo,.-..--. I? 3'6 c/teleractro e,üe fabneação alemS, pqr Cr$ l.ÇOÕ.OO,CASA SAO FRANCISCO

IWA $Q TEATBO, 21 -%o _ riQ
M1LEFONE 43-2145

Invadida a
E Presos

WÊÊJmWvWiW^WÊi i 1""l[l ¦ 1mPwgjf*R H^iSaSaaii^iJBaaa»^ isa3É^*K!!Pííí&^^^^^^^'' "'*

^^'^afeasaM «IP

#—2

S. PAULO, 7 (feio telefo-
ne, ás 18 horas) — Â redaç&o
do ma.^tüio «Hoje», situada &
rua Quintino Bocaii^va, em
pleno coração da Capital, está
nçste momento sob ocupação
de policiais do DOPE e grandenumero de soldados embalados.
Redatores e funcionários quese encontram nas dependências
do jornal estão virtualmente
detidos, aguardando o mdmen-
to de serem levados para o
Quartel do Regimento Mecani-

"¦»« '»»i iiuu ii. ),Myfa i rencia. J {1irLnaar^nniiAj • J

Redação do Hoje
Seus Redatores

i

«SUES
, 1

ALFAIATE
' "«A MOTO KWH*), M ;

l'- awL aak 1. TIL. M-0NI '

sadp dçi E^erç|^o onde deverão
prestar depoimento em um in-
querito militar instaurado peloComandante da 2.» Região, en.-
volvendo o diretqr deste ma-
tutinp diretor da «Grafica Ho-
je», onde é impresso, o reda-
tor responsável pela pupücar
ção da matéria que serve de
pretexto ao processo, e todos
ps jornalistas que aqui exer-
ceni ,a qua ^tiyidade, bem como
ps empregados dá «irhprêsa gra-fica.
Á INVASÃO POL1CIAJJ

MIUTAR

Aconteceu na Cidade
Trágico

feagieo desastre verificou-
M ontom no Méier, no qual
perderam a vida em circuns-
tanoias horríveis duas pessoas
• quatro veículos ficaram to-
taimente destruídos.

P fatp pçorreu as primeiras
hprae da tarde. Na rua Vinte
e Quatro de Mído em frente a
estação de Siiya Freirej encon-
trava-se estacionado o bonde
numero 2.017, da linha «Pie-
dade», dirigido pelo motornei-
¦o regulamento 8.482, Sebas-
(lio Silva Lopes.' Aguardando
passagem, estacionaram atras
do, elétricos oa carros chapa
10-00-04, dirigido pelo oomer-
ciante José Pedro Medeiros,
portugué», caeado, d,c 46 «aos,

Desastre no
residente á estrada do Qultom-
bo, 48, e viajava no mesmo
veiculo sua esposa Laura de
Oliveira, de 30 anos; o auto de
chapa 64-49, dirigido pelo seu
proprietário, o estudante de
Engenharia Leizer H. Lerner,
de 2 Oanos, solteiro, morador
& Estrada Marechal Rangel,
3-A, e atrás deste ultimo car-
ro chapa 10-75-52, guiado pelo
guard.a-llvros Carlos Gomes
Cravo, de 40 anos, residente árua Augusto Nunes, 168 • que
tranaportaya em,' sua''" cprnpa-
nhia a domestica Loufdes dp
tal, moradora no Morro do Pin-
tQ.

Meier
J^?amími' chapa HWfttourdei de tal.dirigido pelo motprista Gaudpn-Í M&a doa ms mprtoH> notmcio Lessa, domiciliado à rua Parcaima, 268, era Jacarepaguá. '

Sem, tempo para freiar, o pe-sado veiculo atirou-se sobre oúltimo carro da fila, o de çha-
pa 1075-52, espatifan(lo-o com-
pletaraente e lánçando-o contra
os demais autos etacionados, imr
prensando-os uns contra os ou-tros.

Com o choque, explodiu o pri- V
meiro carro atingido, a Ia»-..-;trandp-se por todos os wlouíoj

mesmo destino o ômbus cau-

ferimentos e foi socorrida no
Posto de Assistência do Meier
a sra. Laura de Oliveira.

Cerca das 16 horas os fun-
çionários do «Hoje* foram sur-
preendidps pela bnjtal invasão
da re4açã.o por gran^p numero
de tiraa ç|p DOPS,' numerosos
soldados da Força Publica,' queacompanhavam o Cel. Torris-
seu Ayres, o promotor Melo o
Silva, e um delegadp, sr. Per-
nando de tal. Ciente ^o 

'que

qcorria, çon»par«Bceu imediata-
mente o advogado da enipré-
sa, dr. Rio Branco Pararmos,
diante do qual o militar quecomandaya a invasão exibiu
um Mandado de Busca' e Ápr«'ensão, passando imediatamente
a revolver todas as gavetas,arquivos, armários, iivròs ecorrespondência do jornal, embusca do original de uma mar
teria publicada cm fins de no-
vembrp do ano passado, refe-
rente à convocação de medicps
militares, da reserva, ps^ra o
Eerviço ativo do Exercito. Essa

I matéria, apontada como segre-

< do militar, constitui, segundo
I o Mandado, exibido, a peça de
denuncia dp inquérito militar
instaurado contra p «Hoje».
Da . acordo com os termos do
Mandado, foi dada voz de pri-são ao diretor do jornal, reda-
tpr responsável" pek' matéria,
diretor da «Grfica Hoje», • na
falta destes, a todos os jorna-
listais que exercem a sua pro-fissão no matutino «Hoje» •
aos funcionários da
pressoraV

üPolnaim-

sem mm

paj.^s "^ ¦* ^ ^i ^i ^i ^ ^...

um mar de fogo • fazendo tersador do sinistro.
Tiveram morte horrível, car-bonizados no interior do carro

tais da Viacto eioria ihrf,» iil, !n^iado, p guarda UvrosCar-em na mm fiiena, Imba Mji- ioa Gomes Gravo « a, doméstica

Em dado instante surge na
rua a grande velocidade' ò ôni-

VAN1AGEA1 QÜE NINtiUEM LHE OFEKEüffiA PJSyAWQ^ dá maquinas (ie «^^5^6
gavetas, e ÍÒ anos de.garantia,

HHEZB _ FBAKBB - BUttSA -1
CUSTUB4 CABA riUUfTK £
PABA TBAI.
I<m ifio.oo e m ?ao,oo

ENTRADA
Telefone: 234438

RpaOiTfH

1^ Sv

1W. j««..*
TOGÜAIÀIfA, p

; »*i...a. +. .a, ¦a>„A„->>l„tt>„^

todos t*m°*
Terminada a bi

ttveaaem sido encontrada a
peça d« que dia necessitar o
Comandante da Região parainstruir o seu inquérito, foram
leyados para. depor no Quartel
do Reginiento ílecaiaz^do, oa
redatores '• reporta' Raul
Azedo Neto, Osvaldo Opines,
Paulo Nunes Batista, Elias Cha-
ves Neto • o desenhista Itájai
Martins. Os demais funciona-
rios e jornalistas irão depor
quando voltarem os que com-
põem a primeira turma. Esse
o çpmproflüssq formal assumi-
do pelo Cel. TorrisseU AyreB,
ap ser lavrado o auto de bus-
ca e de detenção de todos os
jornalistas do «Hoje» para o
fim de deporem, em inquérito
instaurado.

PRESO UM MEDICO
Já quando a redaçio se en-

rçafrSY!» !«*, PFHPaSfi PpMal-militar, ignorando o ifato che-
gou o dr. Jaime' Gonçalves, te-
nente-medico da 

* 
Resírvà do

Exercito, o qual, por ^rdem doc«?! ?•; AW8, ípl Imediata-mente preso O enviado para o
uartel da 2> Região Militar.

MAIS DE 10 HOMENS
E MULHERES PRESOS
Leitores ft «RUgpji í

em número aproximada
10 pessoas, 

" entre'" hi
^ulhajii, tpram

«Hoje^. As prisôsa fp
tuadas por tiras do DÍpor

feards fownaram um

p Jornal,
mente dr
^mens e

mm vm-
redaejo do

DOPS, que

cerco em torno do edifiejo em
que funciona o matutino. Os
PIW» fprajn Ifrados para a
ppliçia poliUca.

Q CERCO DA
^«Grafica HOJE»
Invasão idêntica aa verificou

poucas horas depois nas tos-
talaçoe» da «Gráfica Hoje» á
rua Conde de 8ar«edas. Foilavrado o auto de detenção de.
todos oa funcionários que de-
y?<*°, depflr np Q^rtel do Ra-
gimento Mecanisaflo. Já ((egui-
fW P«* « depoimentos,'não
«do regressado' atê o momen-
to em que está sendo enviada
esta npticia, 10 horas, o geren-*« da empresa gráfica, ar. Jo-«« Jofrç de Faria, Genesio Sil-va, linptipist^ Bloy Antônio
dos Santos, porteiro « ináctoFerreira, de 1T anos de idade,aprendia de linotipista;'

Momentos antes da inva.sa,o, ao passarem pela calça-
«» WPnteira, foram presos umtrabalhador ainda n3o iden.tiflc«d0. • o jornalista qèor-ge Cabral, representante dosemanário ^Emancipação»,
nesta Capital '.; ''

O cerco da empresa gráficacontinua.
EM ATIVIDAPE O. SINDICATO

DOS ÍÔiíífALÍSTASAo ter conhecimento dos
graves, fatos que ocorriam,
atentando çoiiftft a Hherda-de de Imprensa e violando
os direitos e garantias' de
grande numero de profisslo
najs, a diretoria dq Sindica,
to dos Jornalistas Profissio-
nais de S. Paulo tomou ime-|

HI

diatamente as providênciascabíveis no caso. Estiveram
na redação o presidente daentidade, jornalista 

'' 
íreitás

Nobre e p vjcerpresidènte,
jornalista Pavan, que se in-teiraram da situação em quese encontram os confrades
que trabalham no HOJE «das suas necessidades relaü-
vãmente à assistência moral
jurídica e financeira.
INTENSA REPERCUSSÃO EM

TODA A CIDADE
No momento em que tians-

mitimos estas informações,
cpnsiderável rrias^ eje pppu-lares se aglomera em frente
ao edifício onde funciona <j
HOJE. Por telefqne"os reda-
tores do HOJ.E têm recebido
inúmeras mensagens de so«
lidarjedade e apò}p. As ocor-
rências desta tarefe estão ten-
do intensa repercussão em
toda a cidade, e estamos in«
formatlps qiie diversejs' comis.
soes j^i se dirigírarii ao Pa-
lácio dos Campos Eliseos, a
fim de protestar junto ap sr.
LHcas Noguerá Garcez. Ppr
sua vez, o Sindicato 

"dos 
Jor-

nalistas está èm" cohjünicâ*
ção com a Associação Bra-
sileira de Imprèri^á e a Co«
missão Pemaanente do IV
Congresso Naçfonai de Jorna-
listas, a fim de solicitar a
sua participação mima ação
comum em defesa da Liber-
dade de Imprensa, contra es«
ss monstruoso procesfo mili*
tarrfaspista e em defesa' da
liberdade 

"dos 
confrades 

"qú?

trabalham no HÇÍE è dP?
gr^íipos da emp,rès^

Cimento NACIONAL E
ESTRANGEIRO

ADO»

m GEBAL, PBÍOS MHLHüKBS^ "
.WüBOS1)A PBAÇA ""

Das 7 às 21 hora?
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Redondas e Luta
Por Aumento de Salários

MARIA DA GRAÇA
^KM^llHV<i,^!,p?^P*,", *¦ <oh'«Windo com n adoçio peloM nwiWrio do rabatím, «<¦ uma sáHe fe i,«Ws procewos de11tervir imfl dif)Hntei MH IralmHiadores e ettbrtaftdorahatravés doa «iuhíh o tromiio «ipfic poder amortecer ao lutasoperária», aurtflii a Inovação das Mesas Kcdondas no D.N.T.h «i i,,»ui corporação levAnkr a sim reivindicação wr *«-mento de H«l«rlo e logo o sr. Roque Faírer, de comum ae*.,.»lo com M diretorias dos SiiuUcnttiH ínteieawido*, chama aMi MjM e convota a Mesa Kriond*. MfhkMMitiito tra-a-se de nina forma m«ls hábil u«e aquela outra, « fór» deliso por nfto ter «.Ido possível h*üe-k aos tnAftMtftfctu, de

StfKK? 
'"T «Nsc,?blé}a •*«•« #»'«. «o mesmo tempo,

dissídio' colelivo 
° ' ft,mU,ttt0 " **"**** * «*•**»«*¦

HnK SttruS 
U*á0,^ 

ff "•»«»¦« ¦«» g*W..rteH fecha-dos d» Ministério do Trabalho, e delas somente participamos ropreseiitantes dós empregadores, difetort* d0 Síndkatoda corporação c o representante do tfoverno, ni» *•«, i. srí oanc Fetrer. Uarisslmameutè as CéSwS«Ido admitidas «o debate. Sc não nos falha â S&3

lo Descontenta
Com a Tabela de Aumentos

T*ip«l«tf«s do "Panamá-Lóide" falam à nossa reportagem indignados
coatoa os 35 por tíenào aceitos pela F. N. M.

K ? n".'"1 q,1C6tíio dü8 ty**-*" *. *•».« récenteme...e dos aerov ir os e aeronautas. fi iss„ *e terítkou em vktu»
Se£Ses! 

' ,,rò,,mHW"*! ,,a hrtB *-*»»**.toa »

.jL*^!!1'' J^Sj c"m° • "*». «» trabalhador*» da cor-poraçAo .cam na prática tfritadiu do direito de atteuW lopinar sobre assunto som, ou têm eise direito a^STèMcondlçfies precárias, de *.--* 4„e , diretoria do ttXttTAcolocada em posição de Inferioridade I 1 paTa \fi£*l"governo). As Mesas Redondas têm ainda a vantMaíTpara ,
li"? 

tí imtr"!,a,ü- dc Protelar o mala pòi?Tao^ão *

rinrfò „ íi'"" ° ,C1Íar "" CMIada ma,B ******* <•« pS *
nado, a Ilusão do que a sua reivindicação será atendida porapadrinhamento do governo, O q.tc se verifica, entretanto éque essas Mesas HcdbndM „„,,„ „„!„ 

™b™™ft,J

t dos c a luta direta entre eles e sells patrõeà, sob todas as

âmMtbl,dtSo O setor.r8n"líaÇa° 
^ ^ 

%»íí « "

Vem eneoiitTando a mais d<P
culida repulsa a tabela que o
sr. Getulio Vargas tenta im-
pinglr aos trabalhadores lharí-
Hinos. Apesar dos protestos, os
mais veementes, erguidos pelasCorporações, o governo ínnii-
coinunado com os armadores,
inaitite, já estando marcado pa-ra o dia 16 do corrente 0 ini-
do da aplicação da tabela re-
pudiada. Nossa reportagem,
ontem, a bordo do «Panamá-
Loide.*, onde ouviu a propésitonumerosos tripulantes.

Abordamos inicialmente 'um
grupo de fieis de bordo, ,quan-
do desíeançuvUih. Falou José da
Silva Llniii!

A tabela é muito pouca.Para mim não dá. Absolutameii-
*e "*o atende às necessidades
da Corporação. I ainda trouxe
uma decepção geral.

O seu colega Oaear Leão
também afirmou:

Tenho fumfliá para sua-
tentar. 36 por cento não dá
para nada. E' insuficiente. Não
era o que esperavamoe.
QUEREMOS UM AUMENTO

DIGNO
Outros marítimos chegaram, e

o assunto era comentado com
ardóí.

HE
Os

mmm
mm Servidores iffliísiiasi

Memorial enviado ao prefeito, denwwiMido a siiuaçáo de desesperoem que se enconlram — Salário mínimo de 3.000 cruBeiros. umadas principais e urge» tes reivindicações —
Os pequenos servidores ria

Prefeitura do Distrito Federal
acabam de enviar ao sr João
Carlos Vital, através do Cen-
tro dos Pequenos S-árvldóreb
Municipais, uni memorial que
relata do maneira fiel a si-
tnaeâo de desespero e abati-
dono a que estão entregues
milhares dê funcionários da-
quehi repartição, eujos sala-
rios são praticamente de mi-
séria.

THABALHAM DOBRADO
O memorial, entre outras

coisas, denuncia uo prefeito
qu-j muitos desses pequenos
funcionários,, a quase totali-
dade mesmo, são obrigados a
trabalhar em mais de um em-
progo. para poderem àllttíèn-
tar é vestir suas famílias.
Essa revelação, para os téc-
nicos da Prefeitura pod-j ser.
considerada como uma négíi-
gôncia, porque eles não ad-
inltein que uni servhlor, por
mais humilde que seja, te-
nha uma outra ocupação re-
numerada a não »jr a que
desempenha ma repartição a
que está llgtiao. A realidade,
porém, é dita com lôda a cia-
reza, afirmam os signatários
do memorial que o domingo
para o pequeno servidor não
é dosünado ao descanso, mas
a um trabalho, muitas vezes

pesado e superior às suas fôr-
ças.

SALÁRIO MÍKIMO
A corta altura do documon-

to os servidores perguntam
ao sr. João Carlos Vital como
é possível a um homem ca-
sado qíle trabalhe na Prefoi-
tuia, com mulher e filhos,
puder viver o tustentá los re-
cebendo apenas 28 cruzeiros
diários, como acontece com
os trabalHadoies horiBtas do
Departamento de Ayuas e Es-
gôtóB. E esst? trabalho é exe-
cUtadu nos boelros da cidá-
de e nas valas de esgotos,
sarviço antirhigiôliico, an-u-.-
cando-se esses iuneionárloN a
se contaminarem é ainda por
cima sem ganhar ao menos
a taxa de insalubridade. O
documento, em sogüldàj cila
o caso dos garis e lixeiros,
lambem inteiramente aban-
donados pela Prefeitura, que
paga réglos salários aos eoti-
siderados srandes funciona-
rios, faz projetos de reestru-
.oração, excluindo aqueles

que na realidade são os que
mais necessitam e levam uma
vida desesperada, cheia de
dificuldades.

IRREGULAR O ABASTE-
CIMENTO

Referé-se . também, o me-
morlal à confusão reinante
no serviço de abastecimento

e recorda que o prefeito foi
nomeado t-ju coordenador. E
frisa que agora, o que é um
verdadeiro absurdo, ê com o
decorrer dos dias sobem mais
os preços das mercadorias e
dos gêneros de urimoiia lie-
rassldadê. O fubá grosso eus-
lava CrS 8,00, passou a Cr$'-'110; o fubá fino que custava
t'r$ 12,50, passou a Gr? 3.50, no
prasp de uniu semana, tor-
nou a subir para CrS 4.20.

O feijão preto, diz ainda
o nieinoiiai, nio existe e se
for encontrado custa Cr? 9,00
o qui lu. Ó leite condensado
de Cr§ l,í'í(i passou a CrS B,3Õ
a lata.

Por

iililÈNCIA OPERARIA
Ihjüsti-çüs do salário mínimo de Vargas

.Escrevo-nos uni leitor:
«Prosado1 sr.' Redator da IM-

PRENSA POPULAR — Lei-
lor ãssidüo que sou do seu con-
còituado jornal, cuja norma de
conduta- sèmpl'e foi a defesa
dos humildes « desprotegidos,
e sondo a imprensa o unleo
veiculo de que se podem valer
os trabalhadores na defesa de
seus diréltosj apelo para o sen-
timento patriótico de v. s., nr,
sentido de pugnar . pelo que
passarei a expor, já que o as-
minto interessará a milhares
de brasileiros e a própria Na-
ç4o.

Sendo ,de origem humilde,
pois sou filho de camponeses c
como tal tenho pleno conheci-
mento das dificuldades e sacri-
íioios que flagelam o nosso ho-
mem do campo, verdadeiro pi-
lia, esquecido noa mais remo-
tos rincões do nosso Brasil, selu
escolas para seus filhos, sem
assistência médica para a sua
íamilia sem habitação e sem
transportei vive o trabalhador
rural ao desamparo, como v. B.
não deve ignorar. Prendem-se
estas considerações no recente
decreto do governo, inaWtuinilr,
o salário mínimo para os tra-
balhádoree, estipulando para
cada Estado da União um pa-
drao rio sala lios. Entretanto,
embora confesse a minha total
ignorância, sobre economia, nãu
compreendo as rassões que 1c-
varam o nosso governo a dis-
tinguir no Ifflstado do Rio duas
classes do soièrfos* para os Mu-
nicipios de S6» Gonçalo e Ita-
horahy. Enq;Ha!nto no primeiro
o salário é de mH cruzeiros, no
segundo acharam os nossos !e-
gisladores muitos suficientes os
míseros setecenlos cruzeiros."

Agora, si-. Reilator, analise-
mos as conseqüências que ad-
virão para este Municipio ihfe-
liz, quando muito naturalmen-
te todos os trabalhadores aban-
donarão seus campos para ir
trabalhar em S.. Gonçalo, Mu-
nicipio vizinho, olide os proven-
tos seí-ão mais compensadoreá
ainda que, a. meu ver, os nossos

: problemas n(4o serão resolvidos
com salários mínimos. Preci-
.--amos, sim, é de menos demii-
;jogia e mais facilidades gover-
üíonentais pára o trabalhador
:nral, créditos agrícolas á lou-.
gq prazo, estrada fácil para o
cücôamenlo dos nossos produ-' los, qiie apódi-eccm nos centros
de produção pola carência, de'-.-ansporte. Prometeu q 

'dr.
letliJio Vargas, ao assumir u

,— ' ii~in,»»«i.

governo, alcance social, porém
o que vemos, levando em conta
o elevadíssimo nivel du custo
da vida, õ um miserável sala-
rio de íõme. Como pôde com
esse irrisório salário um prole-
tnrlo constituir família e edu-
car seus filhos?

Ass: Norival José Sodré.
N.R. —. Por falta de espaço
hoje, responderemos á carta
do leitor oportunomente, já
que exige, dado o grande riu-
mero'de aspectos que abrange,
resposta mais longa e deto-
ihada ;¦"¦..;

ELEIÇÕES NOS
SINDICATOS

Serão realizadas, no dia 22
do corrente, nos Sindicatos dosTrabalhadores nas indústrias
de Olaria, Ladrilhos Hidráu-
liuos, ProrhiDs de Cimento e
de Cerâmica oara Construção,
e no dos 1 abalhadores na
Indüátritt de CõriBtrUÇào Civil,
as eleições p ira representam
tes daquelas entidades juntoao Conselho di Federação dos
Trabalhadores nas Industrias
de Construção e do Mobiliário
do Rio de Janeiro, ficando
aberto o prazo de 10 dias, a
partir do dia 5 drj corrente,
para registro das chapas.. Os
requerimentos deverão ser
apresentados nàè respectivas
secretárias em três vlâs, de-
viclamente assinados, e con-
tendo os requisitos legais, exi-
gidos no artigo 6.' da Porta-
ria n. 36 de 1 de maio de
1951.

NSo é permitida a outorga
de procuração.
RECURSO CONTRA A

DlRteTOBIA 1)6
SINDICATO

Deu entrada, onterti, no De-
parlamento Nacional do Tra-
balho um recurso contra à di-
retoriá eleita do Sindicato dos
Trabalhadores lia Industria de
Cortimento de Couros e 1'eles
do Hio de Janeiro, sob a ale-
gação de irregularidades nos
trabalhos eleitorais.
8 MILIÍ015S DO FUNlK)

SINDICAL
O sr. Getulio Vargas deu o

seguinte despacho no proces-
so do Ministério do Trabalho,
que submeteu à apreciação
presidencial a aplicação de 8
milhões de cruzeiros do Fim»,
do Sindicai'

Qg Cieis «de porão — ex-
plien José da Silva Lima, vol-
rttiido a falar — Bfio dos mais
saottificüdoB. Fazemos extraor-
iftn&rloR e não ganhamos liada,
Hra milho grande 0 entusiasmo
pulo aumento. Mas não esse )le
96 por cento. Já até ouvi dl-
Ker que o meu Sindicato amea-
goü rètirar-ae . da Federação,
raso tíséa tabela venha a ser
aprovada memim.

Aiitomo Barbosa da Silva,
tiurcsceiitu:

Para nãó deijtui' ininlift
Camilla passar foine, tenho de
pedir licença e trábalhnr aí
fora. Ganho uni ordenado de
fome, Fiquei satisfeito quando
julguei ter os 70 por tento de
aumento. Tudo saiu pel0 con-
tráfio. Apenas uns Í15 por cen-
to.

E afirma categórico:
—• È o custo da vidaí Tudo

sobe sem parar. MeBino com
10 por cento era preciso algu-
ma ginástica, quanto niaia com
essa tabela da metade npenas.

Quando se sai para algu-
ma viagem ao exterior — • ex-
pliea Tertuliano Cardoso dos
Santos — trabalhamos todo o
tempo sem parar. Para não
dormir colocamos pulitos hob
olhos. 111 qunndo se chega de
volta os pés estilo incluídos.
Com H5 por conto somente nos-
v.i situação em nada melhora-
rá. 1'roi'isainoii dos 70.

Volta a falar Antônio Uni-
boün da Silva!

Nossa tíorilin-UVáo pteéisá
liVgdntblnélltê de uiuneiito. Miis
aumento i|Uc atenda ienlinelite
às noimas dificuldades.

B' ÜMA Al^líONTA
Km outro lueal, itliiinlamos

mu marítimo.
E' uma afronlu — nispoii-

dou. Essa tabcln é uma verda-
ileira afronta no traliltllmd >r.
Seria mais bonito que não Viés-
se niulii. Sou rasudo e prd-.vo
do um aumento digno e não
essÉR .16 por eenlo.

«PiCÀKKlfllÓS NA MESMA
MISE'ltlA»

Essa tabela só beneficia
aos grandes ordèmaks — afir-
ma o marítimo J*'Sií Guilluil'-
mò. Para nos não há ilusões,
Mearemos ha m-^lnu Miséria.
A tabela não iti\ plira nada. U
governo devia olhar nossa si-
iJiiçâii emn niiiis cúiúadu. Se
pedimos 70 por eéilto e porque
pceciàalllos.

Ouvimos, em seguida, um
gl'iij)0 de coziiilieiio.s. Disse
ÜsWáldú Reis:

Se c esta a tabela que que-
reiri no? dar, que fique cõtno
estava. O alio custo da vida
não permite tã0 pouca coisa'ir-:;im. 115 por cento riãb inte-

não foi essa tabela que que-lem rios dar.
TENHO SEIS FILHOS

PARA SUSTENTAR
Já na saida do navio, ouvi-

mos vários moços de. bordo,
ralou-nos Eniiilano Cruz:Moro num barraco com
minha mulher o seis filhos pe-
quenos. Isto porque não ganhoo suficiente para dar à minha
família algum conforto. Pre-
ciso do um aumento justo. Dos
70 por cento e não de a» so-
mente.

•— E, eu tenho um filho ein
véiipern de outro chegar — in-
torveio Manoel Antônio. — Is-
to e fnmilia o família é gasto.0b !15 por conto quo nus im-
põem, niém de não chegar, nin-
da trará um rióv0 aumento no
tusto da vida. E' só isto o queteremos com essa tabela.

«Eu também moro num
barraco com mulher è quatrofilhos. Só de casa pago 200
cruzeiros. Com0 posso aceitar
35 por cento? Nunca. O que
preciso ó de melhorar a vida
iie minha fnmilia. E isto só se
consegue com um salário jus-
to», declarou João Silva dos
Santos, o último homem da tri-
pulação do Pannmá-Loide, quo
tivemos oportunidade de ouvir.

W'-" W ''''•^:"''W-':MS'''':l;'Wii\' ¦'¦¦ : ' -Si"; .#.;'"'"':'>" '?. : ¦¦¦'¦¦¦¦¦¦W/''--SS:-, :':'':¦ j!&i '

Tripiilnnles do «Panamá—Loide», quando falavam áb nosso repórter.

todas essas razões foi
que o Centro dos Pequenos
Servidores Municipais aten-
deu aos apelos de booperação
que lhe foram solicitados pe-Ia sua co-irmã a União dos
Operários Municipais, no sen-1 'IKs!'''
tido d-.' pleitear, junto á Pre- j !'<*sa.
feitura, um salóvio bãSíi para1 Kpl1 colega interveio:
Iodos oS servido)e*. dlr CrS! — $° sabem- fazer descontos
3.009,00, incluioilo-se os ho- ! So'n'e di-Kcuntos. Os 18" -uttr
nstas. lurefeiros o diaristas I ''-'"f" de e.ratificaeão pronsó-" solicitando a extinção dej'''*!•• 1ue estamos ganhando, jáofreram descontos para 

' 
o

 .A.l',1.. E isto, note-se bem,
Ias. I som qualquer consulta

aBS resoluS Sjrtffi Resoluções aprovadas à base do Relaiório das
Sitó^aeír^pISM0^011' alivic1iacles da Í:'-S.M., apreseniado pelo secre-

tais carros, passando toihs
a extraniihiérários mensalts-

as an-
AS HEIVINDICAÇÕES j 

i:tím,,i<M:ls. Entretanto, quando
O memorial conclui pela n^u^ieSsifilf** 

* &
uma tabela 

j pol. eélU0) s6 ]1()(. ^
ento!

E!

apresentação d
de reajuste de salários, quee a se<:ui!ite: i) salário mi-
nimo ae Ct$ 3.000,00 rhétt-
sois; 2) gratificação de 100
cruzeiros por cada ano de tra-balho completo, nina v

como os 70
fi por

ABSURDO
— «oC por cento hão atende

a coisa nenhuma, quanto mais
ás nossas necessidades, Neces-

nao possuem gratificação adi-1 s!dade é' necessidade. A tabela
cionnl recebida por outros nS.° d" (lfi Seito iienhuin.% —
funcionários; 3) salário pro- 'lfirmou um terceiro do grupa,visório até que seja votado I ~" 0s fo/.inheiros ,-ão muito
em definitivo o snlário-base ! íi!,el'irimi"s —afirmou uni ou-
mínimo indispensável bára 

"'"' "~ ÍÍ0HSU necessidade foi
VJvtít l|UL> !uis obi'»êi)'U R pedir aumen-

to. Não foi por brincadeira. Mas

CASA RETROZ
MAQUINAS

de cosiura sem fiado.
CR$ 200,90

meiisais
Casa RETROZ

URUGUAIANA, 97

Mi-

Vida
Sindical

«Volte para que o sr.
lustro do Trabalho, à vista dos
processos, emita sua opinião e
sugira as providências a se-
rem tomadas.»

ASSEMBLÉIA NO SlNDl-
CATO DÈ TRABALHADO
RES EM MARCENARIA

Haverá hoje, dia 8, a As-
sembléia Geral Extraordiná-
ria, em primeira e segunda
convocação, dos trabalhado-
res nas Industrias de Marcc-
naria, Serraria e Carpintaria,
com a seguinte ordem dd
dia: a) Leitura, discussão e
aprovação da ata da assem
bléia anterior; b) Explanação
sobre o movimento da cam-
ponha' pró aumento de aslário;
c) Explanação sobre a situa-
ção dos componentes do qua-
clro de assistência social; dl
Interesses sociais.

ASSEMBLÉIA NO SINDI-
CATO DOS OFIÜIAI8 DE

MAQUINAS
Amanhã dia 9 às 17 ou 18

horas, em segunda convoca-
ção, haverá assembléia geral
extraordinária, ho Sindicato
dos Oficiais de Máquina da
Marinha Mercante, para sei
lida e.aprovada a ata dá as-
sembléia anterior e aprova-
dos os necessários reforços ás
verbas que foram insuficien-
tes no exercício de .1951.,

MAIS CONTRIBUIÇÃO'
DOS COMERCIAMOS
O ministro do Trabalho as-

sirioii uma poríaria, fixando o
desconto suplementar de 1
nos salários dos comereiárirfs'
para o custeio da assistência
médica, hospitalar e cirúrgica
a ser prestada pelo mesmo
Instituto aos associados, nos
municípios, em que tais ser-
viços já estejam em funcio-
namento, e de 0,5 % nos de-
mais, até que neles também
entrem em funcionamento os
referidos serviços, quando o
desconto passará a ser de 1 %.
A arredacação será feita da
mesma forma que as demais
em vigor.
ANIMAÇÃO DOS EM-
PRÉSTIMOS DO I.A.P.M.

O presidente do l.A.P.M.
conferenciou r e c e n temente
com o ministro do Trabalho
sobre a possibilidade de anu-
lação dos adiantamentos, de

34 e 10 milhões de cruzeiros,
feitos, no governo passado, à
Administração do Pôrlu do
Rio de Janeiro, /espectivamen-
te, para a construção dê uma
vila de casas no bairro da
Saúde e para o seu rea.pare-;
lhamento.
CONTRA O DESCASO DO

I. A. l\ I.
Em declarações prestadas <<

um jornal, -o sr. Antônio Enco
Figueiredo, presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores nas
industrias Gráficas, prometeu
protestar junto ao pfèídenté'
do I. A. P. I, contra o des-
caso e mesmo recusa daquela
autarquia em atender associa
dos daquele Sindicato, Nesse
sentido também numerosos
trabalhadores de Outras pròfis-
soes têm feito reclamações.

— O Conselho Gera!
apYUVü, o iiilorme ÜO atívuia-
ués da F.S.M. apresentado
peto sèeíetârio-gérul'. Apli-
candü tis decisões do 11 Con-
gíüssò Sindical Mundial, o
Bürcâu ExéOÚtivò L. o Còmiie
Executivo . irauamarani paia
üíiitolidar a ilnuiade dos tra-
balhacloiys na luta pela ele-
vaçao uo seU nível de vida,
pela Pai: e pelos direitos e ii-
Lvrdaues democráticas;

II — O Conselho Cera!
cot) luta Com tmtisluçüo que,
apesar da violenta campa-
iiiiu desencadeada peias fôr-
ças imperialistas c seus agén-
¦ cs contra o movimento sln-
dical e a F.S.M., esta con-
tinua tóle.hd.ehdò a sua in-

t! áuinèiitandò os
seus eletivos, que alcançam
.v.)i-.-\ ,iiais de 80 milhões de
filiados;

III — A criação das Uniões
Ihtefhacionais de Sindicatos,
a ol-gnnização da Confn-ên-
dia dos Sindicalos dos pai-es
asiáticos, a Conferência Re-
gional e as ConferfinclaS Pio-
i'.'. '.oniiis 

dos países da Ainí-
rica Latina, a apresentação
perante o Conselho Ecohôlni-
co e Social da ONU de intui-
Ines relativos aos problemas
vitais dos trabalhadores (me
didaa para suprimir o deseln-
prego.«abolição da discrim!
nação racial, aplicação iirãtl-
ca do principio «salário igual
para igual trabalho, etc.) e a
realização dá unidade de
ação, reforçaram a luta peio
melhoramento da situação
econômica è social dos tra-
balhadores;

IV — O apoio da F.S.M. a
todos os acordos adotados pe
lo Conselho Mundial da Pav.
para impedir o perigo de uma
terceira guerra mundial, sua
contribuição à Conferência
Operária Européia contra a
remilitarização da Alemanha
Ocidental, a criação de Comi-
tés de Defesa da Paz dentro
das empresas, tornaram mais
efetiva a luta dos trabalha
dores em defesa da Paz;

— Entretanto, o campo
ímperialista, dirigido pelo.»círculos governamentais dos
Estados Unidos, prepara in-
fensarrtéritè uma nova guei
ra mundial. A assinatura di
tratado de «paz» cm separa-
do com o Japão, e rio um acôr-

iàrió-gèráli Louis Sctillani, na reunião do
Conselho Geral

litares em numerosas regií-v-a
i.o munuo, a contlnuáçãü ua
iniervEílçuo crlmiiiosa na Co-
lüiti, ú ocupação de Forniòsa,
a toriiiiiuaçuü da guerra no
Viet-lNam, uuéiisurcaua coni
.i .ij^t..i iiiaierial uos iniperia-
listas norle-limeríeanos, a
uçao agressiva uos imporia-
i.:,ias no Piüxiniü Oriüii.új iu-
QÜÜ tiiibc.s, UlÓiUciUUii tuVi^íiUOi
contra a litdêpendêhcia nacio-
níii u-.;s povos, põem em gra-
ve perigo a caiua ua iiu;

Vi ••- A política ímperiaiis-
ta de úesbncaciear a guerra
conduz a um rèbálsámantò
coiiUnuo do mveí cie vida dos
irabálliadores tios países ca-
piculistas, coloniais, semi-co-
lonlais e deperiueiites'. A ofeii-
siva contra os direitos sindi-
cais se acentua e &a aprò»
vuih leis anU-operárias. O de-
seiiiprogo continua sendo uma|
praga para as massas labo-,
rlósas em grande número de,
países; |

- Vi» — Os dirigentes cia i
ConíéCürãgãü uuernacional
dos Sindicatos çliamados «li-
vress-, levam a cabo uma
ação encaminhada para di-
Milir b inOvitrtento sindical e
debilitar a fesisieheia da cias-
se opêiarui frente a ofensiva
dos nibnopôlids rtòrle-aiheri-
canos;

VIII — Lm inteira cumpli-
cidade com os governantes,
têm o emísmo de exigit
ti;abalhaüores
hovòs

do militar enlie os Estados
Unidos e esse pais, a inte-

^•gração da Alemanha Oclderj
tal no bloco agressivo do
Atlântico Norte, as tentati-
vas pai-a impor a política im
perinlisla dos Estados Unidos
aos países da América Lati
na, a ocupação pelas trbpás
americanas de diferentes pai-ses da Europa Ocidental e o
estabelecimento de bases ml-

IA

BELO HORIZONTE, 7 (1.
P.) — Com a decretação dá
lei do salário mínimo, segun-
do revelam as entidades sin-
dicais, muitas empresas que
dizem não estar em condições
de arcar com O ônus do du-
mento começaram a dispen
sar grande número de seus
empregados. Centenas de tra-
balhadores já foram demitidos
nesta Capitai, elevando-se ca
da vez mais o número üe de
sempregados. Espera-se uma
crise dentro de poucos dias
em conseqüência desses fatos,

dos
que aceitem

sacrifícios e privaçõessuplementares; que benefi-
cuim sóniente os provocado-res de guerra;

IX — Nessas condições, u
Conselho Geral considera quêé indispensável uma ação
anula mais enérgica por par-te da F.S.M. para unir os
traballiadoies de Iodos os
países, qualquer que sejam
as suas opiniões políticas] fi-
losóficas ou religiosas, e sua
filiação sindical; na luta pe-lo melhoramento de suas con-
dições de trabalho e de vida
e pela Paz;

— No momento atual as
tarefas fundamentais da FSM
devem ser:

impulsionar a luta dos
trabalhadores e ampliar as
bases da unidade de ação
pela conquista de suas rei-
vindicaçõos vitais;

ajudar a ação sindical
e desenvolver o apoio aos
movimentos de libertação
nacional nos países colo-
niàíá, sbmi-colohlais e de-
pendenl es;

agrupar as forcas de to-
dos os trabalhadores na
ação pela manutenção da
Paz; sem a qual não pndehaver uma melhoria perma-nenlo nas condições exis-tentes;

déríüríciáf sem desean
so as tentativas dos impe-
rlalisths e dè seus ágefítés
para enganar os povos e
remoiar o ódio e a divisão,
com o objetivo de arrasta-
los a uma nova guerra num-
dial.

XI — pata o cumprimento
dessas tarefes o Conselho Ueralfec mieni.la aos órgãos exèeuti-
vos da KS.M. e as Centrais .Na-
cioriais e Uniões Internacional.-
de Sindicalos:

1.") — ampliar consia."t<-men-
te a-campanha de solldariedá-
de internacional cm favor -Jo
todos os trabalhadores em luta
pela melhoria de aua situação
econômica e em favor oe lo»
das as vitimas das medidas de
repressão e perseguição;

2.") — consagrai- maior aten-
ção à deteüa das reivindicações
dos jovens trabalhadores e Ira-
baitíadii.ros bpl toda u pane c-,
éspeoíálnienté em- sem próprios
tocai» de trabalho. Ajudar a ür-
ganlzáíâp e a realização da Con-
rorôn,;,.! fhternaciohSi pelos Di-
reiloa da Juvcntlicíè. e partiei-
pai de iodos os planos naé. Çon-teí-èncias piepavatõrias. Ajudar
igualmente, à prepáraçãj da
Conferência do Defesa da In-
fancia»

3."J — intensificar a ajuda
ás organizàçôiis sindicais da
Aslaj Atrica, Próxíliio u Mádio
Oriente, o da Amérioa Lalma,
aríipilàndó as atividades dos
ütiicrcaux da F.S.M. lmpiUsió-
liar ..o recrutamento em ma3=a
Uos trabaiúadbiios para os Sin-
dicatos, roSirçar a sim orgnni-
zação e pi^sàiover a criação de
seções sindicais é de Sindicatos
onde aindu não existam;

á,»J — apoiar os rnovimeu-
tos sindicais nos países colo-
nuus, sémi-Òoloriláis e úc-pcit-
dentes, cm seus esforços para
formar quadros sindicais e me-
lhcrar u seu trabalho entre as
massas laboriosas; organizar
conferências sindicais règlonaíà
para o estudo de questões re-
ldtlVas a defesa dos interesses
econômicos e sociais, assegurar,
sem nenhuma discriminação dos
trabalhadores desses países. O
estiibeleciíriehto è o respeito aos
ditellos jurídicos, as liberdades
democráticas e :.; indòpéndèii-
cia nacional:

õ.'-') — apoiar com firmeza as
decisões da If Sessão! do Cou-
sclh.i Mundial da Paz o reíor-
çur a piirtlcipácào na campanha
de coleta de assinaturas ao
Apelo por um Pado de Paz en-
tre as cinco grandes potência?,
cuidando em que essa campa-
nha seja acompanhada de um
trabalho de esclarecimento;

b.') ¦¦¦ dar uma ajuda sisté-
mática tanto ao Comitê Opera-
rio Europeu como aos movi-
mentes nacionais contra a re-
militariziiçáu da Alemanha, a
fim de que possam hielhorái- a
sua ligação com os trabalhado-
res de todas as opiniões e creu-
ças, ampliando, assim, a luta
e tornando-a mais eficaz:

7-v) — ajudar as organiza-
ções sindicais em sua lula ocn-

tra o rcarmamenfo japonês a
contra o restabelecimento do
bases militares no Extrernu-On-
ente; ativar o movimento sin-
dical para apoiar toda açü.a
tendente a por fim ás hostiU-
dades na Coréia e no Vint-Nam,
e participai*-efetivamenie ha
Cóiifierénciafuos povos dos pai-
siü asiáticos-, prevista pelo
Conselho Mundial da Paz;

&;') — dosVnvolver iuu tra,'
balho de esclarecimento compre-
ensivel a todos os Uabaluaoo-
res, a fim de combater as ou-<
lunias o as mentiras, assim co-
mo os projetos agi asai voa doa,
imperialistas o seus agentes, a
fazer fracassarem as manobra-i
divisionislas no selo do movi-,
mento operário;

t).v) — muiupliçar as inicia.-,
tivas com vistas ao deáchvow
vimento do inter-cambio de d..n
leg-içõcs entre os . trabalhado-,
res dos países coloniais e ca-
pitalistns do um lado, e da Úni-i
ao Soviética e Democracias PoJ
pularcs do outro. Os relatório;!
dessas delegações deverão ' sen
objeto cui niàlor e mais anu
piá divusão iiossivel;

lO.^j — continuar melhorai!-
do o conteúdo e a divulguçáo
da Revista ,-.0 Movimento Sin-
dical Mundial»; estudar as pos-
sibilidades <ie aumentar o nü-,
mero de idiomas nos quais a
revista o editaria, e réstábele»
cor o Boletim de Ihforinaçõea
da F.S.M'., publicar um número
maior de folhetos populares,
tratando de assuatos importárw
tes para a classe operária, e di-.
vulgar o mais amplamente pos-,
sívcl ,pela imprensa e pelo ra-,
ilio, o Programa Econômico
Social da - F.S.M.

Mtt — O Conselho Geral es»
pressa a sua convicção de. quo
as organizações sindicais farão
todo o possível para reforçai-
ainda mais á unidade dos tra-
balhadores, a fim de defende-
rem as suas reivindicaçõe-a
essenciais, econômicas « sociais,,
e assegurar á salvaguarda da
Paz no mundo inteiro.-.-.

ei

ímmÊ
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Calheiros Bomíim

MíMprr v
^S do císa" .^^'^^^^õrapletei um anom "o casa, mas o patrão so mo m,™,, •!% Prévio dizendo

L é' Kl 
'' ' que

51/ ;^í

' fji indenização porque faltei sem i
^ 

v«-'-'s durahtíá o ano. E' iègí>f=5& tempo de serviço com as faltasé o que nos
sina ÜODOY.

RESPOSTA. - Não. As

por:

ao so mo pagou o aviso
eu nãó tenho direito á

justificação 13 .
1 diminuir o

.ao trabalho,,
Ullta i) iBim quo se ns.

já prejudicam o empregado".m^èpça^dTS8 f° 
"^

reniunerado, nos aumento, cie , s';n ," c ,'tiv, e 
"^ 

1^°

nao e justa que .penalidades, a essas coiiseipiêqcias. s2 ájunte
para o efeito dê apui-ar o seu timpa

mais a do seu desconto
de serviço.

i^'8Wf TlTnú'! 
murí 0l1 üuas ^-«ise« 'de aefit-do eomesse i osso porito de vista, nã- podemos garantir que o tribuna-,aprecai.üo casos idênticos, não venham julgá-los de forma di-

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberio Carmo

a^ í -;Vla
ii IBr ¦

. ERNANDES FILHO - Rio. (continua»
çaoi. Nao sabemos porque motivo você ficoutrês anos sem cjiitribuir. Por isso, oara o seucaso, só há uma sairia' oca que aconselha mo.--
a udulá-la.

Sc quando você deixou de contribuir o mo-
tivo foi uoença, vücê terá direito a receber
aposentadoria. Mas, para isso, você terá queapresentar atestados médicos, rr.dH.gralias, receit
ia época em que provo não ter contribuído porlamento.

Pela sua moléstia, cremos que não será difícil, ' 
çónsegúiiíhsü. Diz o parecei do Cohseilío Superior de PrcvidSrícia Sociu)

no pítiec-M O-ií.Spfi de 1!)-17, que lira ássoufadò uâo 'perde sua
quálldiídé se deixar de contribuir poi mõfivq dè"'{fôénca.

Assim, o quo você tem que fazer c reilnir oslítestados
dicos, receitas, radiografias se as tiver, e requerer hoitó'fU»i
ín&titqto.

Cremos que a orientação, dada cota . msA -."xplisada, .da.;
se,, tiver alguma duvida, pedimos Osief mar ou comparecer á
Redação da IMPRENSA POPULAR, e marcar imia Hora, na
parte da tarde onde lhe prestaremos melhores expiic.i-jões e
orientações.

s ..i.küde aqiiii-
estar cm tra,-

ire-
o iic

^M



fílCCM 
SH IfiEMA HlftfCfAlll 'DADA' ft IIII CP Mnã!i fieBI confímft<#w' conseguiu a iio*!á reportagem apurar que ã nova direto Vío %«•«

UwdU Hi' RE-I1UHRC3UI1I I HRfl V VHdllll fa Gama convidará o antigo avante do Fliminense e ex-tócnieo do América, Adolfo Milman,

o popular ltusso, \mra assumir o cargo de treinador da equipe de futebol de São Januário. Outra fonte não oficial, informa que há possibilidades do ex-zagueiro do Fluminense e do São
Paulo, Kengawetsehi, atualmente exercendo as funções de técnico, no interior bandeirante, vir a ser convidado para dirigir os profissionais criizniaitinos. íV'""» Rangel, entrevis-
tado pela reporiragem, adiantaque nas próxima» 24 horas será conhecido o nome do sucesbor de OtoUioria iii^ttiit^ * * .f.***^*****

CAMPEÃO O BOTAFOGO
ESTA, A OPINIÃO DE CARLITO ROCHA E DOS MAIORAIS ALVI-
NEGROS — O RECURSO DEVE SER JULGADO ATÉ DOMINGO,
CASO CONTRÁRIO O CLUBE DE GEN. SEVERIANO TENTARA

EMBARGAR A RiEALIZÀÇAO DA MELHOR DE TRÊS —
Reune-KC amanhã, o Conse-1 decidir, a. respeito da realização

St(i Arbitrai
tròpòlltanâ

ita Fedvraqâo Me-
de futebol para.

cia melhor tle-três, entre Flu-
minense e Bangu para a doei-
sfto do campeonato de 51.

A nota desta reunião serã
difda pelo Botafogo, O clube

alvi-negru, candidato ao tituò
c já campeão, no dizer de seus
próceres, levantará a prelimi-
nar da não realiiatj&o d» serie,
antes da decisfto de seu recur-
so.

Para Carlito, que já deixou a presidência du Botafogo, «seu time
.será o campeão. Vejamos se esla também é a opinião dos juizes
i|ue julffMrào o recurso alvi-ncgro. no Supremo Tribunal tia C.B.T).

Alias, concordamos plena-
mente com ò ponto de vista a
ser esposado pelo clube de Ge-
neral Severiano. Em situação
previleglada, o Botafogo deve
detendor os seus direitos, mes-
mo porque - de . que adiantaria
aos tricolores « liunguenses
disputarem duas ou mesmo
trfis partidas e, poateriormen-
te, virem que seus esforç)os - fo-

rcun ,em vão. Lucrariam ape:
nas financeiramente.

CAMPEÃO O BOTAFOGO
Os botafoguenses estão con-

flantes nu decisfto do Tribunal
Superior de Justiça Desportiva.
Acreditam que este órgão uni-
camente baseado na provo, dos
autos, deverá fazer justiça ao
Botafogo. B desse modo, ds,r-

llie os pontos nu partida mm o
Madureira, que lhe assegurara
o'titulo de. campeão carioca de
1951.

Por outro lado o maior cm-
penlio do Botafogo numa deei-
são favorável tem viiitas no
Ítio-Sfto Paulo. Campeão Ua
cidade, estaria com a sua si-
tuac&o definida, no menciona-
do certame.

MÊÈm

Diretor: FEDRO MOTTA LIMAHHBimn
ANO IV — RIO DE JANEIKO, TERÇA-FEl RA, 8 DE JANEIRO DE.1.M2 — N.' MO

Domingo, a Segunda
Eliminatória do Remo

Madina competiu, já en vergando a camiseta do Botafogo —
OUT-RMSGERS A QUATRO <j0rreu somente o mixto Bo- P° de 7'10". O icarai marcou

REMOS COM PATRÃO — Cor
reram, Vasco e. Icnrai, ven-
cenda o primeiro, por «sas- j
telo de proa», no tempo de*
7*24". O Icarai fez 7'24",2.

ÓÜT-RIGGERS A DOIS RE
MOS SEM TIMONEIRO -

, o Herói tia Rodada
Assinalou o ianio qae poderá valer o campeo-
uaio para o Bangu — Triunfo do Vasco — Vi-

tó*4a do São Gsisiovão — E empaie em
Conselheiro Galvèo

Mendonça é u primeiro n atwaear VermeiUo, u herói da iarde dc
iíftnán^o no Maracanã, t) Baiiju derrotou u Fliimineiuse uela con-
HHffe» DÚliiniu, sendo o único tento bangtieiwsc oo«Mii>rna(lo graças*p trabalho magistral do extraordinário ZíainUo, na preparação«lia jogada e Ü eortelusão precisa do jovem Vermelho, que aqui
ymos, scjiüo abraçado pelo zagueiro direito, um dos baluartes
*o setor defeustvo alvi-rubro. Mnis adiante, aparecem os jogado-
f-p.H Rríson e Carlyle, de mãos nas cadeiras, observando ns mani-
piaftefõeií de alegria dos suburbanos e preparaiidó.-sc para correi'¦»Hw" Ho nrbilHÕ, a fim de presenteá-lo com algumas palavras

«bonitas..,

,.-lí;v,— FJwminerfse — Jogos
j»eMJJtsT)s, IA; empatados, 3; per-«fios, 3; soais 

"pró. 58; contra,
:; .wlrfq. HU; pontos ganhos,

perdidos. 9..
1." — Ba-agu — Jogos n&

hIio.-í, *l'L; empatados, 3; g&r-
ttòdo*, 3y goals ppó, 57; epurtra,
ái; salíàp, 33?; pontos gawhos.
M; iwFfífrlos. 9.

2;' — Botafogo — Jogo*, ga-
uho*. 13; empat-ãcros. 1: pet..
dkk/s, '&¦; 

§p»ís pró, -fy; co«-
t<«, 19.; .'ialtlo. 28-; pomos g-n-
gítwKoK, 3b; pteràfctos, 10. *.

3i' — rMtunengo —¦ Jogos
g-anl+cw. 11; empatados, 3; per-
ttiàm. ft-; ^oate .pró, 39; contra.'h* sft-klo, lf»; poWtoí g.«.rchfw.
Í5; perdidos. 15,

•li' — Vasco — Jogos ^u-
uJias. i»>; ompatados, 4; peroi-

f'"'i, 

9í góm pró,, 37-; contea,
«irttto. ii; powioe a«Trhd«,

jíífrd-idos. íS.
*T| — Amériou ¦ Jti^us ga-

nWo*, ?•; orapatados, 4; perdi-
(tos, !)>; goals pró, 3'i: contK»,
*; dtrficit, 7; pontoi; ga-Mihos,
m oercikios, 3ií.

fi>"¦— Olaria — iogos gíuthoJi
8-; empatados. 5; perdidos. 9;
aoats pró, 34; cohba, 44; dc-
lieit, 10; pontos gawbos, li
— perdidos, 28.

7;* — S. GristovSó — Jogos
ganhos, (>; empatados, -I; per-
«lidos. 10: goals pró, 13; con-
tra, 24; déficit, 11; pontos »a-
unos. 16; perdidos, 24,

Jütl
ADVOGADO

AGECVA O PATROCÍNIO
DE CAUSAS CÍVEIS. CO-
MERCIAlS E ORPANOtó-

G1CAS
RUA BUENOS AIRES. N.'

90, 7.', S/711
FÒNÍJS: 48;3818 o d3-3665

CAfXA POSTAl.J fí. 1.107
Uns M ás II «• <lus 17 fts III lis.

S." — Bonsucesso — Jogo.s
ganhos, 3; empaadòs S;- per-
cliâps) 9: ^onls pr, 3(i contw
¦lí; déficit; 12; pontos ganhos,
14; perdidos, 2tí.

9." — JVlndtireira — Jògós
ganlios. 3; empatados, õ; per
(lidos. 12; goals pró, 23; con.
tra 45: déficit, 22; pontos ga-
litros, .11: jperdldos, 20.

. 10," — c;»u',o do Rio r~ Jo
aos ganhos, 0; empatados, -4;
lx:rdidos, 16; gonls pró, 20:
contra, 64; defieil, 44; pontos
ganhos. 4: perdidos, 36;

* O Botafogo está pendeu-
fe de um recurso tio S. T;
11. D,

Local - Maracanã,
ftenda - Cr? 1,391.300,00
.luiu — Mpliha (Fraco)
BANGU: Osvaldo: Mendonça

e Rafaneli: Rui, Alainé e Mi-
rim; Djalma. Moonr. Zizinho,
Vermelho e Mivio.

KLUMi X ÍVX S S>; Castilho;
iPindaro e Pinheiro; Victor; Ed-
jsjn e Nino: Tèré, Didi. Carlylp.
i Orlando e Joel.

.1.» Tempo o x o.
1 ]<'in*l Bangu, l x 0.

Goal • Vermelho, «tw fi mi-
< autos.

Anormalidades Cindo <
préjid, craques tricolores v1
acercaram do juiz .Molina. leu-

Ido u meia Dktí o atingida po-
Ias costas. 1'eclamavum os trl-
colores (jiiatro minutos de pa:-
tida. Por outro ludo, torçédore'1!
do Fluminense tentaram agre-
dir o árbitro espanhol, que iaiu
próEègida pèlá policie.

.IOGO -¦, Vasco x Amériuu,
'.OCAí. - Campo Boiisuccs-

,n;i/, ffiriel! Weslman
i Bom i

RENDA - CrS 30.365,00.
VASCO: Ernanl": Laerte

Wilson; Danilo, Eli e Jorge;
Maiieca. Adeisir, Jensen

'¦ be.iáii'
ÂMERlÇA: Oshi: .loe-l e Os-

mar; Rubens, Osváldinho e Tvr.".;
Nivaldino, MÃnecõ; Dimas, Ra-
imlfn e Jorglnlio,

1.» TEMPO - Vasco. 1 :
GOAL - - Noca
FINAI, Vasco. 'J x 0
GOÀL MANIsCA.
Anormalidades ¦—

Dimas chocaram-ae
mente ao^ 43 minuto
complementar sendo
d deixar o gramado
Ir contundidos.

JOGO Sü,o Cristóvão x
Olaria

LOCAI  Figueira, de Melo
JUIZ -• Mano Viana, Ibonn
RENDA ¦ Cri? 7.103,00.
tí. CRISTÓVÃO •• Luiz Eor

racha; Waldir e Torbls; Ney
Geraldo e Jordun: Gératdinhç,
Cunha. Nono. Ivan é Cariihlios

OLARIA • Aníbal; Osvaldo
e Job; Olavo, Moacir e Ananilis;
CÍdlnho, Washington] Msxwcl!
Jt-.ir e Esquerdinha,

1/ TEMPO •- Empate, 1. x l.

JL'12. — Alberto dà Uaiv.i
Maleher iBomL

RKNDA -- Crí ó,J.36,õO.
MADUREIRA: Irszè; Âghelo

e Weber; Claüdiorior, Bitum «
Valter; Osváldinho. Vudinho,
tíemiino, Silvinho e Tampinha

BONSUCESSO: Ari; Klavio -
Valdir; Urilbàt&o, Gilberto e
Soca; Ernesto, Saladuro, Si-
mões, Naninlio e Pf»llo.

li» TEMPO Bonmioess.1
2 x 0.

GOALS 5linu'»es e Sim6efi
FINAL - Empate, 2x2.
GOALf-'. Cliuidirmor e ÕB-

^•;^.!dinho.
Anorriittlidadès o Jui/. A!

berto da Gama Maleher paru-
lizóu a partida por alguiis ht>
meiitos. paru colocar soldados
pióxlmò ao arco dç Ai i u.ue es-
lava sendo alvo dé pedradas
por píivte «i'1 al^uno torcedot>ífli

tatogo x Flamengo cujo tem-
po foi de 8*47".

SÍíÍGLE-SKIFF — CoMíeram
dois barcos do Botafogo, com
Ckku', Antunes Sereno e Fran-
cwco Torres Medina. Venceu
o c*rupeuo do Vasco da Ga-
ma. hoje botaíoguense,' no
tempo de .TO", tendo Noven-
ta e Cinco chegado dois bo-
tes atrás, marcando 8'2",2

OUT-1UGGERS A DOIS RE-
MOS COM TIMONEIRO —

7'10",2. A proa do barco ven-
cedor alvorou antes da li-
nha dc chegada.

DOUBLE SKIFF ~ Corre-
ram Flamengo e Botafogo. A
dupla campeã da cidade ven-
ceu por trôs barcos de Iue, no
tempo de 7'22". marcando o
Botafogo 7*42".

OUT-R1GGERS A OllX) RE-
MOS •— Correram Botafogo e
Vasco. Lutaram até os mil
metros quando o conjunto
vascáihò passou a comandar

Correu somente o Vasco. da ! « corrida, para vencer fácil
Gama que fez a descida da
mia no tempo de 9'0".

OUT-RIGGERS A QUATRO
REMOS SEM TIMONEIRO —
Correram Vasco e Icarai. Ven-
ceu o conjunto oruzmaltino
por «c-flstelo'de proa.-!, no tem-

pc nove remadas, no ótimo
tempo de 614". A guarniçao
campeã da cidade fez 6*34",

¦ Domingo vindouro será rea-
lizada a segunda elimlnutó-
ria. com o mesmo horário.
balisas e autoridades.

! R Á A 0 C. N. D.
Admilitlo em M de dezembro pelo presidente do TribHnal

Superior de Justiça Desportiva, o Botafogo apresentou ontem,
ws Mtnt> r«»õe8 no recurso encaminhado ao mencionado órgão. On-
tem, aiilda foram dadas vistas ao Madureira, no processo. O eltl-
be suburbano terá 18 horas para devolver o processo, a fim de
ii juiz presidente designar o relator. Ac.redita-se t|iie a aprecia-
ç5o do mesmo fique a cargo do sr, Godói Ilha.

¦— Ü patrono da causa botafoguense aguardará o pronuncia-
menlo do Conselho Arbitrai, na tarde dc amanhã. Caso este In-
sista na realização da melhor de três, antes mesmo da dcciBâo
do Tribunal Superior, n Botafogo, então, irá a0 Goiieellíp lV"»cio-
nal de UcsportOH,

[7^S,.<Í&5'ií;.;:::;S;:íf: ¦''.;'; :^i*//í'íl^^^tBf;'';'o ¦'v .: ''^^| 8flSt« ífe:
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GOALS
Cristóvão
OI a rio.

FINAL
GOALS

Nonft. pura
Cidihho, para

.Sim Cristóvão ;ix
Nono o Nono.

Anormalidades - Contundi-
1 dos ao:i 2 minutos de luta O
dinho passou a fazer número
¦um campo, iá que nisl podiu ái
locomever, E foi nestas comi-
ções que Oiridlnho assinalou i
gqiü de Olaria, shootando uma
pelota liem maiores preten-iõe-v.

JOGO --• Madureira x Boti-'¦ sucesso.
LOCAL -- Conselheui Gal-

, vào.

í

•;,-'"'i;,!"'''' *i;^.*»íst*-v¦ -v. -,: - 
M 

' 
\\"J <

¦W.Ü i-.„*v,-<>* 'm ^ 
' Vt* ' 

jP^^^Í^hÊ

" '- ; fv ¦
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Carlyle, ã despeito du forte perseguição que lhe ;t!oi imposta poi
Simões, acabou por conquistar mesmo o título de artilheiro do
certame corioca. Desde a sua vinda para u Flurmneiisv.. não uon-
firmara o seu cartaz de líder da artilharia das <.<alterosaaa, ma?
este ano foi, realmente, o jogador que todos oi tricolores cape-
ráyam. Aq»i' vêmo-lo vencendo n Barbosa, num oV ptçiios dc

, , ¦  certame guanabaionó, rçeêm^KndOi

ciência o Fluminense
Campeão na categoria de jureiris e de atpirantes — A maior artílhark
do 6anvpeon*lo — Carlyle/ o maior goleador — SimõeB, 2o colocado —
O Bangu superou r, Botafogo nas rendas — Outros nàmero* do c«rii»ne

S».'¦:-.¦'¦:¦:¦.¦:¦.-.¦;¦ ¦: :;¦>'¦:¦.-,>¦¦ ;-:",-•:¦. .-.-.-¦ .¦; . <-¦¦:' . í«vl':;:: '"vS-íí -:-.:/. ..... :< . :: ¦.. :": X.'. .¦>: .¦ ¦? ¦'. ¦ ¦:¦¦: -í'.':

OSVALDO, o atlético goleiro botafoguense, que mais. uma vez
tornou-se o menos vasado do campeonato carioca. Tendo á sua
frente uma zaga seguríssima, ainda assim, vez por outra, fazia
o seu golpe de vista, criando situações embaraçosas para os seus,
como ocorreu na tarde de sábado, quando enguliu uma «penosas
chutada por índio. Mas, não resta dúvida, é um dos hons arquei-

ros da cidade, merecendo, portanto, a classificarão de menos
vasado.

AtJJOMOMLISMO
O próximo Trampolim do

Diabo, que será disputado no
dia- SO do comente, teve o sou
p&rourito diminuído para llil
voltas, em virtude da proxiqii-
dade da corrida de Interlagos a
ser reaJiisuda no domingo prõ-
ximo. Há receio de que os car-
ros sintam em demasia esse
esforço e venham a. ter defei-
tos. o que empãnarla o brilhe
da disputa.

• Alexandre Bòrrcli pile
Undo uniu CrevroleL, foi o ven-
cedor da Ginkana, ante-ontem
disputada em PetrOpôlisi

ATLETISMO
A primeira, competição pre-

páratória dos atletas cariocas,
que intervhao rio Sul-Ameri-
oe.no não correspondeu absohi-
támenté, a expectativa, apre-
sentando resultados bastante
fraoos. Oh dois únicos feitos
dignos de nota, foram os obti-
dos por Wilson Oomw; Cai-

WÊÊÊÈÊÊ/Êim
neiro, noB 110;metros com bar-
relrae (U9s) e o de Valdomi-
ro Monteiro, do Flamengo, nos
400 metros rasos, com S0,7 s.
Os atletas do Botafogo estive-
ram ausentes, em virtude da
licença, que estão gozando.

FUTEBOL
A série «melhor de trèsi>,

para decisão do Campeonato
de A'cteranos, não foi iniciada,
ficando a primeira partida en-
tre o São Cristóvão e o Manfl-
fatura, mareada para domingo
próximo, no gramado de Pi-
,'rueivo. de Melo.

POLO AQUÁTICO
A exemplo do ocorrido no

certame principal dc futebol,
o campeonato carioca de polo
teve o seu desfecho com o em-
pate. na primeira colocação,

'«*:•.<;.•.¦$•.'".';;¦¦•.;,).... -r. Kf>

de dois grêmios: Vasco è Güa-
jnabara. Ambos invictos, deva

rão iniciar ainda nesta senm-
j há a série de partidas para tio-
! cisão do titulo. .

A. segunda divisão, dispü-
| tada em conjunto com n prin-
: cipali leve no Guanabara, o Meu
¦ vencedor.

SALTOS
O Dlúniinense, cònquislaiido

5tt pontos, obteve pura ai, o ti-
tido do Campeonato dc Saltos,
na categoria de seniõral O Vas-
co da Gama, segundo colocado,
totalizou 47 pontos. As pro-
vas, ofereceram os seguintes
resultados plataforma para
homens Haroldo Máriaha
(Vascoi; plataforma para mo-

i <;as •- Nora Tauz (Vasco);

SAHAISO 'CK$2.0

trampolim Jaime Miranda
Èlúmihense i. As provas dc
plataforma Coram disputadas
na Ilha da.s Enxadas, eiiqüán-
to que as de trampolim o foram
na,piscina do Fluminense,

TÊNIS DE MESA
O Brasil enviara uma dele-

gagítd, ao próximo Campeonato
Mundial cie Tênis de Mesa. ;i
ter lugar em Bombain, na In
tliu. A_ represetilHOi-o n;u'ion;.|,
o.uo deverá embarca, por ês
tes dias, esta assim constitui •
da.

heíc ¦ Ojaliiiü üe Viçénzi;
delegado — .José Mariãno tia
Campos Filho; médico e téurí-
co — dr. Silvio dangel,; joga-
dores- - Dagolwilo Midosi
icttp. i ¦ Ivan Severo - Hu-
go Severo • , Wiison Severo —
Vaidómai' Pinto Duarte e Bu-
tista Bpderone; quadro temi-
nino: Sabina Graetzcr ícap.)

Bveline Musltat e Loúrdcs
Garclu..

.««m o\ G;*t»W< ?,W

"JÜkirU A CA5PaE|.-

Com ;i realização da últi-
ma. rodada do campeoato, o
Bangu. em virtude da sua ren-
d;i no íirélio com o Fluminen-
se. passou a frente do Bota-
fogo, ficando agora assim ,a
tolocação pata o «Hió-São

íulo.:
fluminense. . . a.78Ü.Otíl,0"L'

ámengò . . 3.223.550,00
V. du Gama , , 7.038.856,00
Bangu ...... 5.393.106,00
Botafogo ..... 5.213.279,00
America .... 3.800.094,00
Olaria 1.334:534,00
S. Cristovto . , .1.187.032,00
Madureira , . 1.113.907,00
Bonsucesso. . . 1,100.713,00
Canto do Kio. . 853.01.5,0ü

carlAile, O UMIl
Cariáile o centro avente tri-

color, mesmo não fazendo
goals no jogo de ornem, ga-
[atuiu o posto de maior arti-
difiro do campeonato:
Carlailé t Flu.) OS

j Simões (Bons.) 19
] Nivio tBangu.i ..,-.. 15

Zizinhò (Bangu)  .15'doacir Bueno (Saugu! . 11
' Jóel (Bangu)  .11
I iierlriés tFla. i ..,',',. 10

Dimas iAmérica) .... 10
Nôho 'S. Crist.i 18
.'Vashington (Olaria) ... .18

Orlando (Flu.),-Arrosto ilio
tafogo). Maxwell (Ola.), Fd-
mur (Vasco), Pirilo (Bot.) Te-
souriuhu, (Vasco). Saladuro
(Bons.), Joel (Flu.), Telô (Flu-
mihèhsc), índio (Fia.), Friaça
e Mahéca (Vascoj, com 7 ca-
da e, outros com metvís.

MAIOR O BAJSCRJ
'1'éhtòE

Bangu .-50
Fluminense ..,,,. 51
Botafogo .„,';, 41
Flamengo . ..,,„.. 39
Vasco da Gania „ , . . 38
Bonsucesso ..,,,. 3b
Olaria .....,-,,.. 34
América , , 33
Sao Cristovifl r . . . . 25
Madureira . , , , , , 24
Canto do Rio ...... 20

MAIS FIRMES OS ALVI
NEGROS

Com os resultados da últi-
ma rodada, o Botafogo veio
de 'onsolidar a sua condição
de defesa menos vsada do
campeonato:

Tentos
Botafogo 19
Flamengo . ...... 20
Fluminense .,.,,,, 22
Bangu ....'.,,., 24
Vasco a Gama , . , , , 29
América 38
São Cristóvão , , . . , 38
Olaria  4-1
Madureira ....... 44
Bonsucesso 48
Canto do Riu 65

QSWALDO, O MELHOR
Osní é o arqueiro mais va

sri.dó\ Ris a relação:
Tentos

Oínii (Àmáricà 35
Jo.il (C. do Rio) .. ... 31
Ho;-ácio (C. do Rio .. .. <.31
Osvaldo (Bangu)  27
Barbosa (Vasco)  25
Irflzê íMart.r ,,,,,... 23

ltagoré tOla.) .. ... .... 20
Garcia (Fia.)  20
Osvaldo (Bot.) ...... 19

V outros, a maioria «wplen-
tes, menos vasados,

¦ SALDOS •EDEFICTS
Bani;u  3) —
Fluminense 

'., 
.... ^, .., 29 —

Botafogo .. ,, ..„ .. .. 22 —
Flanwngo .. .. », ,, 18;—«
Vasca.da !Gtama .«•-,. 7 —
América ,*« ., — 3
Olaria  - 10
Bonsucesso.., .,.,,.... —12
S. Cr'stovãe — 13
MaduKiru .. .-,  — 20
Canto do Rito ...... — 45

PENTA-CAMPEAO
Ainda ¦ perdendo no jogo cie

domingo com o Bangu-n Flu-
mlnens--' F. C, já tinha asse-
gurado o titulo de penta-
campeio doe juvenis.

Pi*. P
Fltiminenj*... .,  'w
Flamengo ..  10
Bangu ..' ,„...... 12
Madureira ....,...,,. 13,1
Vasco da. 'Gkroa, ... ,. ,, 13 I
Olaria .. ,.,, 2' !
América .... ...,., ,.'., 21
São Cristóvão  2?
Bonsucesso  2(1
Botafogo .. ..  31 j

CAMPEÃO
Triunfando sobre o Bangu i

na tarde á-i ontem pela con- j
tagerri de 3 :: 1 « Fluminen•
se veio de ve sagrar cam-
peão carioca-de 51, desta ca-1
tegoria. E' a seguinte a1 colo-
cação dos demais concorreu-1
tes:

IHs. P
FlumirienseN fcaiiõpóSo) I

Vasco da Gama  9. |
Botafogo  Kl |
Bangu .. .'-,'....  16
Flamengo .,.,,,,... 16
Olaria ., ,. 22!
América .. .. ,, ... ., 23
Bonsucesso .,„<  25
S. Cristóvão .«  2S
Canto do Rio ,.¦-».'...".¦',¦¦• 31
Madureira  33

POR DECIDIR
Depende do S.T.XD. ande

uma melhor ««' trte, » decktè*
co titulo,

A situasíw í, », ii^^su
jPte, r.

Flümineiise ..... w, ... .,-, ,. •;,
Bangú ,. ,,« :... 1<% ,., . 9
Botafogo . j.¦...,. ..... io
Flamengo ,. .., „„ .-„, v„ 15
Vasco da-Ctaa» .„ ,., ... is
Américo - .. —1 .. '-'-
Olaria ..',..„,, w ,., 

5;;

São Cristovàc-. w» M4 .... „.,. "M
Bonsucesso .. „'„ ,^ ,., ,, >a
Madureira ,. ....».«;.,. S>»
Canto do Rio ,, 37
\TTVIDADBS DOS •miZES

Atúaçõe.'

19
1S

I
t

VVestiuan „
Maleher .. ., ,,
Tijolo ... ,.:„ ,
Mário Viana ,, .,
Mnlina ,1
Nylen '
Vilarino. .. ,. ,,
Adelino Ribeiro

RESULTADOS
PROFISSIONAIS

Botafogo, 2 x Flamengo I:
Bangú 1 x Fluminense, 0; Vas.
co da Gama, 2 x América. 0:
Madureira, 2 x Bonsucesso. C.
São Cristóvão. 3 js Olaria. I

ASPIRANTES
Botafogo, 2 x Flamengo, l.

Eungfi, 1 x Fluminense, ;i:
Vasco dá Gama, 3 x America,
0; Maduroira, I s BonsucRSso,
S; S.. Cristóvão. :; \ Olaria ••;

JTJVENIS
Botafogo, 1 s Flamengo. 2.

Bangú. 4 x Fluminense, t; Vis-
co da Gama, 3 x América, 1;
Madureira, 4. x Bonsucesso. 5,
ORUEIRÒS DA RODADA

Botafogo x Flamengo
• ;-— 688.836,10
Bangú .x Fluminense
—- 1.391.35230 

Vasco da Gania x Arhertw
; ; 30.365,0(1 —

¦ Sao Cristóvão í Olaria'-— 1.163,00 —-
Mádin-eitn x Bqnsuòesao' 

—-: 5.136,80 —--

Resultados em São h*A
SÃO PAULO, 6 (IPi ~ O

Corintians, vencendo 0 San-
16.". pela cOntagém de 'l \ 2,
ustá' com o titulo máximo
bandeirante, praticamente em
seu. poder. Os alvi-negros
paulistas jogaram contra os
santistas em Vila Belmiro,
sendo os tentos da peleja as-
sinalados por Baltazar (2);
Cláudio e Luízinhó, para os
vencedores o Til'e >' Nicábio,
tiara os vencidos. A renda so-
mou cerca de 2OC.000 cruzei-
ros. Os demais jogos, ofere-
í.-érahi ns scgiiihtcs resulta^
dos; Palmeiras D x Nacional 1
-goals de Itirliãrd i4)'.e Li-
minha, para os «periquitosj
o ÍGlspri, para o Nacional; I;..
ítilBIti 2 x liadiuui. 2 — ten-

tôs de Valdemur e Plácido, para o Ipiranga e Ari e Heiiii

Juventus, 2 x Comercial. D -•
¦ ¦, . '"• ¦' •' >;iir^ r/o.

learám para os c.onior'6Írilinos "o-;'- ''i Vítor e; Fj' ?lciu
Guarani. 2 x Portuguesa Smv
marcaram paru o Juventus:
tiot-i; (i — \--n-v , , ,-, ri- es
<'¦-¦¦¦ " ' .': 

'.^;:r-l^

assinalaram para o VíitfVfiiir!
nos | éiios dr «n'mtc>. '.•'¦•(>•

ltlOS OS ÍP'..-•¦;¦•• . . ¦",;.-;
Ponto Prclà, l 1 O' ^ r;.',i-

laran; em iois t»t»»-E. 1 cn\-
do os iuw»í ífift.Hos do -a--

gundò poMo, c;'it,:! lr> " 3^
í.solsdsioM&i* à*4* ailw^wM,


